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XIV ANNO 
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. 
PORTO 10 DE SETEMBRO 


Revista da política externa 


Um dos ultimos numeros do «Diario dos 
Debates», de Pariz, faz as seguintes consi- 
derações sobre a ultima tentativa revolucio- 
naria em Hespanha: : 


A insurreição que ameaçou por um pouco o po- 
der do marechal Narvaez, e até mesmo de certo o 
throno da rainha Isabel, parece estar completamen- 
te vencida. Não seremos nós que lamentaremos à 
sua derrota. Temos assignalado E a vezes 
os erros graves do governo actual da Hespanha; te- 
mos mais do que uma vez condemnado as providen- 
cias anti-liberaes pelas quaes tem entendido poder e 
dever consolidar-se. Mas não cremos que os seus 
adversarios podessem, no dia seguinte ao da sua 
victoria (se houvessem triumphado), mostrar-se mais 
liberaes do que elle. Um governo não pode conferir 
a liberdade senão quando se sente sustentado ao 
mesmo tempo pela massa da nação, que constitue à 
força do momento, e pelo que ha mais illustrado no 
paiz, que constitue a força do futuro, porque é o 
que constitue a opinião publica. Ora, é permittido 
crer que essas duas forças faltavam ambas aos re- 
voltosos. 
Todoo mundo em Hespanhasabe com quantarasão 
óde ser julgado severamente o governo d'esse paiz. 
Mas, apezar de tudo, a nação conserva verda eira 
affeição 4 rainha. O povo hespanhol, que ainda vive 
com ideias que tem conservado menos influencia so- 
bre à politica no resto da Europa, leva em bem á 
sua soberana o ser hespanhola e catholica. Os prin- 
cipios do liberalismo europeu teem conquistado álém 
dos Pyreneus certo numero de espiritos superiores; 
mas não offereceu nenhum attractivo à massa de um 
povo entre o qual a instrucção mais elementar está 
tão pouco divulgada, e que ainda hoje não compre- 
hende a necessidade da liberdade de consciencia. 
Quanto aos unitarios que querem desthronar a rai- 
nha para fundarem a unidade iberica, é muito pro- 
vavel que corram apóz uma chimera. Façam-se to- 
das as theorias possiveis sobre a utilidade das gran- 
des agglomerações o que é facto é que 05 hes- 
panhoes são tão pouco amigos dos portuguezes co- 
mo os portuguezes dos hespanhoes. Assim, tndo o 
que os revoltosos, mesmo suppondo-os animados das 
mais desinteressadas e mais puras intenções, teriam 
odido fazer depois da victoria, seria estabelecer o 
Mespotininia para impor a liberdade, e tyrannisar a 
Hespanha para persuadir-lhe que procure a sua fe- 
licidade na unidade iberica. A liberdade não póde 
emanar de um regime despotico nem de uma insur- 
reição militar. 
Na Inglaterra preoccupa-se muito a opi- 
nião publica com os preparativos feitos para 


a campanha da Abyssinia, que se julga es- 


> Ro de mil difficuldades. O corpo expe- 


dicionario deverá luctar não só contra um 


clima mortifero, mas tambem contra um exer- 
citô que póde, a cada momento, recuar para 
13 Alturas das montanhas e fechar o inimigo 
1 profundos desfiladeiros. Assegura-se que 
grande numero de officiaes teem pedido au- 


” thorisação para tomarem parte na expedição. 


imperador Theodoro, tendo conhecimento 
o perigo que o ameaça, dará a liberdade 


aos prisioneiros, ou em um accesso de furor 


Ps »-ordenará que todos sejam mortos? E' o que 


to se póde saber, e é isto mais um motivo 
e inquietação na Inglaterra. | 
E” mesmo de Athenas que vem agora a 


noticia de terem cessado completamente as 
“hostilidades na ilha de Candia. Póde-se-lhe, 


pois, dar credito, mesmo porque era facil 
prever que os gregos que sustentavam a lu- 


gia n'aquella ilha contra os turcos, não po- 
e 


riam continuar a resistir muito tempo de- 


. à 
“pois de lhes faltar o" célebre vapor «Arca- 
dion» que sempre os provera de reforços com 
à mais assombrosa regularidade. 
sy Como faltasse o ultimo correio de Hes- 


nha e de álém dos Pyrineus, é forçoso, 
a mais notícias, recorrer aos despachos 
egraphicos publicados na secção compe- 
nte. | 


La 


Associação Commercial de 
Reneficencia 


Reuniu-se no domingo no edifício da Bol- 
sa a assembleia geral da Associação Com- 
mercial de Beneficencia a fim de eleger no- 
va direcção, em consequencia de ter a que 
geria os negocios da sociedade pedido a sua 
demissão na ultima assembleia. 

Presidiu á sessão o snr. José Duarte de 
Oliveira e occuparam os lugares de secreta- 
rios os snrs. Antonio Pinho dos Santos e Ma- 
noel Jorge Pereira. na 

“Lida e approvada a acta da sessão ante- 
cedente, o secretario da direcção, osnr. Cus- 
todio José de Azevedo Machado leu o relato- 
rio da gerencia da direcção no prazo decor- 
rido desde 30 de junho do corrente anno até 
25 de agosto, em que se deu por demittida. 

Depois de alguma discussão o snr. An- 
tonio Maria Fernandes Pereira apresentou 
uma proposta para .que a assembleia dero- 
gasse a deliberação que tomou na sessão an- 
terior, readmittindo um socio que tinha sido 
excluido pela direcção, por isso que tal deli- 
beração 1a de encontro ao estatuto, e pro- 
pondo igualmente que a assembleia não acei- 
tasse a demissão da direcção. 

O snr. Batalha fez tambem uma propos- 
ta para que a direcção fosse reeleita por ac- 
clamação. 

Depois de alguma discussão e de ter o 
snr. secretario Machado, por parte da di- 
recção, declarado positivamente que esta de 
fórma alguma aceitaria a sua recleição, foi 
posta à votação ce regeitada a proposta do 
snr. Fernandes Pereira, sendo a segunda re- 
tirada pelo proponente. 

Procedeu-se em seguida à eleição da 


“ commissão de exame de contas, a qual ti- 


cou composta dos seguintes snrs: 
- José Carlos Lopes 
“João Antonio de Miranda Guimarães 

Carlos José Marinho. 

Postos á discussão os requerimentos apre- 
sentados na assembleia passada por parte 
das viuvas de dous socios que pretendiam 
ser admittidas na associação substituindo 
seus maridos, foi admittida uma, sendo o 
requerimento da outra retirado. 

Procedeu-se em seguida à eleição da no- 
va direcção, servindo de escrutinadores os 
snrs. Antonio José da Silva Cunha e Cons- 
tantino Rodrigues Batalha. Feito o apura- 
mento, ficaram eleitos para os differentes 
cargos da direcção que deve gerir os inte- 
resses da associação até ao anno futuro os 
seguintes snrB: ; 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 róis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


Presidente Justino Ferreira Pinto Basto 

Vice-presidente—José da Silva Machado 

1.º secretario— Antonio da Costa Car- 
neiro Lima 

9.º secretario——Domingos Rebello Fer- 
nandes 

Thesoureiro — José Joaquim Barbosa 
de Lima 

Directores—José Joaquim Barros Bra- 
ga, Joaquim Albino Dias de Castro,João An- 
tonio Peixoto Guimarães, Manoel de Souza 
Guerra, Antonio Gomes Moreira Junior. 

Pelo relatorio, que em seguida publica- 
mos, da direcção que acaba de dar por fin- 
da a sua gerencia, se vê o estado prospero 
da instituição que administrou, estado pros- 
pero que continuará, pois que em todos os 
membros da Associação Commercial de Be- 
neficencia predomina por certo o desejo de 
concorrer para que ella se conserve flores- 
cente e em estado de proporcionar aos que 
necessitarem do seu auxilio o maior numero 
de beneficios que taes instituições tem por 


fim e que a de que se trata a tantos tem|- 


prestado. 
Eis o relatorio : 


Senhores. —Em assembleia geral de 25 do pas- 
sado veio esta direcção dar-vos conta da sua geren- 
cia, durante o primeiro semestre, findo em de 
junho deste anno, e hoje vem apresentar-vos 0 
movimento que, desde então, teve o cofre da nossa 
associação, e bem assim O balanço dos haveres con- 
fiados À nossa administração, o qual se acha fecha- 
do com data de 26 do passado, de cujo dia em dian- 
te nenhum movimento tem havido. tva fo À 

Pedimos, pois, aos snrs. associados, como já o 
pedimos na assembleia passada, se sirvam nomear 
uma commissão, para examinar os nossos actos e 
contas, conforme dispõe o art. 54.º do estatuto. Lem- 
bramos que é urgente o nosso pedido, por isso que, 
a demora póde trazer prejuizo à sociedade e damno 
aos socios com direito a soccorros. 

Antes de entrarmos na demonstração dos al- 
garismos, seja-nos licito deixar aqui consignado o 
motivo que levou esta direcção a dar-se por demit- 
tida do oro cargo que a vossa bondade lhe 
havia comettido. 

Não é tenção nossa carear sympathias pessoaes, 
com quanto desejassemos merecel-as. Acima d'ellas 
está o incorruptivel tribunal da nossa consciencia, 
e esse não nos accusa de havermos mostrado affei- 
ções, desleixo ou injustiça nos nossos actos. Pode- 
rão notar-nos erros de entendimento; faltas de de- 
dicação e zelo pela prosperidade da nossa associa- 
ção, isso não. Tambem não queremos de modo ne- 
nhum irrogar censura a ninguem; desejamos ape- 
nas que o nosso procedimento seja de todos bem 
conhecido, para que todos possam bem avalial-o. 

Durante a nossa gerencia admittimos 136 so- 
cios. A lista dos nomes abi está sobre a meza, 
Analyse-a quem quizer. Pela nossa parte podemos 
asseverar que o escrupulo com que procedemos na 
escolha e a regeição de alguns propostos, não 
poucas amarguras nos produziram, se amarguras 
se podem chamar, e se algum valor podem ter 
desabafos, mais ou menos comedidos, de propostos 
e proponentes não attendidos. 

Tambem riscamos 27 socios por falta de 
cumprimento do artigo 8.º do nosso estatuto. Destes 
só um appellou para a assembleia geral, e esta 
depois de ter approvado, sem restricção e até com 
louvor os actos da direcção, entre os quaes lá se 
achava narrado com singeleza e v dade o que 
dizia respeito á eliminação d'aquelles 27 nomes, re- 
solveu, não obstante, deferir ao requerimento do 
recorrente. rg o VE nd ES 

A direcção sabedora de que havia quem tra- 
balhasse com afan para que o riscado fosse read- 
mittido, conscia de ter cumprido com o seu dever, 
deixou o campo livre e desembaraçado aos dignos 
contendores de tão nobre causa, contentando-se 
com não -apparecer na liça. 

Apenas discutiu PUDE entre si o que 
Jhe cumpria fazer em bem da sociedade, se, como 
era de presumir, os apostolos da readmissão vics- 
sem a ter maioria. 

Dous eram os caminhos que tinha diante de si: 
era um delles não dar cumprimento ao que a as- 
sembleia “geral havia resolvido em manifesta con- 
tradição com a letra do estatuto, O urt. 26.º que 
dá recurso para a assembleia geral ao socio riscado, 
não póde entender se applicavel quando esse so- 
cio transgrida algum artigo do estatuto, cuja 
doutrina não admitta duvida. O recurso só póde 
ter lugar quando a direcção por capricho, por mal 
informada, ou por maldade o haja expulsado. As 
assembleias geraes não são soberanas; ns suas attri- 
buições estão subordinadas à lei que rege a as- 
sociação—ao estatuto. Pode e deve interpretar os 
urtigos de sentido ambiguo, e prover os casos 
em que o estatuto seja omisso; calcar o estatuto 
nos pés não póde, e seo fizer é rigorosa obriga- 
ção da direcção oppor-se-lhe, Esta doutrina não 
só nos parece de accordo com o bom senso, mas, 
além disso já se acha sanccionada em tribunaes 
superiores. 

A direcção, porém, não acceitou este alvitre, 
por entender que d'aqui poderiam nascer dissenções 
prejudiciaes à associação; e tambem para tirar todo 
o pretexto de ser taxada de caprichosa. Seguiu, por- 
tanto, o caminho que lhe restava, o unico compativel 
com a sua dignidade: demittiu-se, 

Continuar a direcção no exercicio das suas fun- 
cções, depois de desamparada da força moral que 
deve provir da imnioria dos associados reunidos em 
assemblea geral, fóra mal servir a nossa associação. 
E nem a consciencia lhe permittia readmittir um 
individuo a quem riscou, não por inamadversão de 
especie alguma; mas sim por um triste e rigoroso de- 
ver que o cargo lhe impozera. E dado caso que 
ella se submettesse à resolução da assemblea geral 
— caso impossivel, postue seria o mesmo que tor- 
nar-se cupplice na quebra do nosso estatuto — não 
tinha rigorosa obrigação de rendmittir os outros so- 
cios que foram excluidos por motivos perfeitamente 
identicos ? 

Julgamos ter explicado e justificado a causa 
porque nos demittimos; e passamos portanto à narra. 
tiva dos nossos actos praticados desde o fecho do 
relatorio do 1.º semestre até 26 do mez passado, 
concluindo pelo movimento financeiro desde 30 de 
junho d'este anno até ao fim da nossa gerencia, 

Recebemos n'este curto periodo oito requeri- 
mentos de varios socios, pedindo a applicação dos 
soccorros por diversas circumstancias. 


A saber: 
Em sessão de 6 de julho: 
Do socio n.º 909 — para banhos de caldas =—dete- 


vido em virtude das informações. 

Do socio n.º 1:108, residente em Braga, por 
desemprego temporario — indeferido em consequencin 
das informações d'alli recebidas, 

Em sessão de 20 de julho: 

Dos socios n.º* 707 e 483, ambos por molestia 
grave, declarando este ultimo achar-se no hospital 
de 8. Marcos, em Braga, e pedindo lhe fosse alli 
abonado o seu tratamento. 

Deferimos a ambos depois de colhermos as in- 
dispensaveis informações. 

Da orphã, que ficou do finado socio n.º 989, pe- 
dindo o subsídio estabelecido no artigo 17,º do esta- 
tuto, em cujo ceso se achava. 

Deferido em vista das informações. 

Tambem reechemos um requerimento do ex-so- 
cio José Joaquim de Araujo, residente em Coimbra, 
em que pedia para ser readmittido, mediante o pa- 
gamênto do seu debito, e expunha as razões porque 
deixou de satisfazer. 

A direcção julgou inattendiveis essas razões, 
visto ter sido exclnido em sessão da direeção de 25 
de dezembro de 1866, por estar incurso nas penas 
do estatuto, e por isso indeferiu este requerimento. 

Em sessão de 6 de agosto: 


PROPRIETARIOS H. CG. MIRANDA e M. 8. CARQUEJA 


PORTO—trimestre . . . . O] . . . . . , “ 15500 
“PROVINCIAS (franco)—trimestro , . 0. + 18900 


TERÇA-FEIRA 10 DE SETEMBRO DE 1863 


Do socio n.º 1:324, actualmente em Villa Real, 
pedindo soccorros por molestia e desemprego. 

Deferido em vista das informações. 

Igualmente recebemos um requerimento de D. 
Gertrudes Amalia de Sá Vianna, viuva do socio 
remido n.º 144 Manoel José de Araujo, pedindo para 
substituir a seu finado marido, 

Deferido. 

Em sessão de 17 do agosto: 

Do socio n.º 468, pedindo soccorros para ba- 
nhos*de caldas. 

Deferido em vista das informações. - 

Da viuva do socio n.º 1:266, pedindo o subsidio 
concedido pelo artigo 14.º do estatuto, por se achar 
n'essas circumstancias. 

Foi entregue ao snr. director de mez para pro- 
ceder ás necessarias informações. 


ESTADO FINANCEIRO 
Receita 


Balanço do 1.º semestre... ..cvesv.. 1043840 
Recebido até 24 de agosto: 
De 16 socios por suas joias e diplomas | 1048000 
De varios socios por quotas e remissões 1945700 
De varios papeis de credito... ....... 4983000 
S.E. & 0—Réis. 9015540 
Despeza . À = 
Pago a varios socios por soccorros, fa- 
cultativo e medicamentos... .......« 4055265 
Idem a varios pensionistas por seus su- 
BIdÃOS sede ccccr cost ocantevacos 1615400 
Idem a diversos por despezas geraes.. 155400 
| 5825065 
Balanço para €. nova... crescentes 31938475 
Reis. 9018540 
BALANCETE 
CARR DN Devedores 
obilia e utensilios fl. 8... .eesservees 1428525 


Acções de Bancos e mais papeis de cre- 
dito f. 15 arara ana... 36:245 8100 
Socios em c. de quotas, ete., 1. 24.... 2:3428100 
Caixa— Dinheiro existente fl. 25...... 3198475 

Socios em conta de joias e diplomas fl. 
193500 


“ee... ....... ...... 


Réis. 39:0688700 


Credores 
Fundo permanente, a fl. 19,....0.... 22:3348815 
Fundo disponivel, a À. 23............ 16:7335885 


Sendo o capital n'esta data—Réis .... 39:0688700 


Mas se readdicionarmos os premios dos nogsos 
papeis de credito e o dividendo de 15 acções do 
Banco Mercantil, que ainda não recebemos, será elle 
superior a 40 contos. 

-— Cumpre-nos tambem notar, que na divida de 
socios em c. de quotas e remissões estão incluidos 
os recibos das do 2.º semestre, cuja cobrança ainda 
não começou. - 

Movimento de socios 


Ficaram existindo em 31 de dezembro do 
anno passado ......ccecsums corcrrono  T:367 


Foram admittidos n'este aúno arca tore oie a bato 136 
“1:503 
Abatendo:. 
Despedidos e excluidos ......... 0... 29 
Fallecidos RO Ad oi a vd di ato e IG Afa 60 dio 10 39 


— Ficam existindo... 1:464 


Damos em seguida a costumada resenha dos 
snrs. proponentes c numero de candidatos que cada 
um d'elles conseguiu trazer para o nosso gremio. 

A saber: | 


Antonio Jogé Peixoto de Oliveira...... MOR Sur 
Antonio Bernardo Lage ............ Daio Es CA 
José Gomes de Araujo Pereira .........- das 
Custodio José de Azevedo Machado .......... 13 
Barão de Nova Cintra............ E ore tota 7 
José Luiz GomesS4.......ccccco. AR a 6 


André Avelino Lopes Guimarães ........ ... 19 
Antonio José Nogueira......cescucacemecero 6 
José Antonio Lopes Coelho .........cecc.... 3 
Carlos Augusto Paes ..... ....cecesseceees 3 
Domingos Rebello Fernandes. .............. 3 
José Joaquim de Barros Braga..... E die caio dio a 3 
Luiz Pereira da Costa . ..ccscceeserseccooo 2 
Antonio Serafim Leite Basto. .......cve uves 1 
Victor dos Santos Pereira Mourão ........... 1 
Antonio Joaquim de Carvalho e Silya........ 1 
Antonio Fernandes de Oliveira. .......cecees l 
Henrique Pereira de Oliveira ......cccsecess l 
Manoel Cardoso Pinto Malheiro. ............. 1 
1 

1 

] 

1 


Joaquim Ribeiro de Magalhães 


Viuvas que substituiram seus maridos ....... 2 


| Prefaz.. - 136 


Acções e mais papeis de credito que hoje possuimos 


65 do Banco Lusitano. 

60 do Banco União. 

40 do Banco Alliança. 

15 do Banco Commercial. 

15 do Banco Mercantil. 

15 da Compauhia Utilidade Publica. 

30 da Companhia de Credito Predial. 

5 obrigações da mesma companhia. 

31 inscripções no valor nominal de 28 contos. 

Eis ahi, senhores, o estado financeiro em que 
deixamos a nossa associação. Praza a Deus que li- 
vres de todas as considerações que não sejam o bem 
do nosso estabelecimento tão benefico como util, vós 
escolhaes para o dirigir quem o faça prosperar, evi- 
tando os escolhos em que naufragam associações da 
natureza da nossa—má escolha nos socios, pouco es- 
crupulo na concessão de soccorros. 

Pela nossa parte não cessaremos de formar 
ardentes votos pela duração e augmento da Asso- 
ciação Commercial de Beneficencia do Porto, que 
tantas lagrimas tem estancado, e muitos mais bene- 
ficios promette aos verdadeiros necessitados, em prol 
de quem foi estabelecída. 

Porto, 6 de setembro de 1867. 

Antonio Serafim Leite Basto—Vice-presidente. 

Custodio José de Azevedo Machado —1.º secre- 
tario. 

José Antonio Lopes Coelho —2.º secretario. 

José Luiz Gomes Sá—Thesoureiro, 

André Avelino Lopes Guimarães. 

José Gomes de Araujo Pereira. 

Antonio Bernardo Lage. 

Antonio José Peixoto de Oliveira. 


DO a dos fc a A 


Com relação ao hospital de alienados 
que tem de ser construido com o legado 
deixado para esse fim pelo snr. conde de 
Ferreira, foi-nos communicado o seguinte 
artigo: “M | 


Hospital dos alienados 


Sabemos que no dia 2 deste mez se apre- 
sentou a s. exc.* o snr. governador civil a 
planta do local onde os executoros do testa- 
mento do snr. conde de Ferreira intentam 
construir o hospital dos alienados. À planta 
comprehende, além da propriedade da snr.* 
Pestana, as propriedades confinantes dos 
snrs. Caneca, Pinto Basto e Carneiro Geral- 
des, com todas as servidões e caminhos tra- 
vessos que ha entre as ditas propriedades, e 
com as respectivas cotas de nivel. Juntamen- 
te com esta planta se apresentou um esboce- 


pp e correspondencias, cada linha . 
Annuncios de sahida de navio, cada um 2 ud 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


rio Do qJorto. 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e, de benefício, 


bem como as publicações litterarias 


to do edifício do hospital, feito na mesma hospital. Por esta fórma a meza da Santa 
escala em que fôra levantada a planta do lo-| Casa não curou de encaminhar a agua que 
cal, para que se pudesse fazer ideia da suf-|corria parao campo dos miseraveis que ella 


ficiencia do terreno. Consta-nos que s. exc.“| grangeia, 


dissera que o terreno não era sufliciente, to- 
davia que iria remetter a planta á delegação 
do conselho de saude publica. E” pois esta 
delegação que ha-de conhecer da sufficiencia 
do terreno, e se a agua que no predio ha 
póde bastar para um hospital d'aquella na- 
tureza, e para o numero de enfermos que no 
mesmo poderão ser recolhidos, pois quanto 
á salubridade do local já o respeitavel con- 
selho da Eschola Medico-Cirurgica declarou 
que o hospital ficaria alli em boas condi- 
ções. 

Folgamos muito ter razão de louvar o 
procedimento da authoridade superior do 
districto n'este importante objecto. O snr. 
governador civil não tem perdido este nego- 
cio de vista; continuamente o applica, res- 
peitando sempre a liberdade de acção que 
pertence aos executores do testamento. Estes 
pela sua parte tambem teem procurado acer- 
tar; mas, diga-se a verdade, a escolha do 
local não é tão facil de determinar como pa- 
rece, porque convem attender não só á sa- 
lubridade e condições hygienicas, mas tam- 
bem á capacidade do terreno, á proximida- 
de de edificios d'esses cujo uso seja defezo 
ou inconveniente aos visinhos, e mui parti- 
cularmente convem attender a que ahi pos- 
sa haver abundancia de agua. 

Na verdade não basta que o terreno seja 
sufficiente para o edificio, é necessario que 
tenha capacidade para n'elle haver um Jar- 
dim, um prado, uma bouça, uma floresta e 
terras de semeadura, em que possam entre- 
ter-se os enfermos cada qual segundo a sua 
mania. E” necessario que não fique ahi pro- 
ximo um castello ou fortaleza, porque a um 
certo raio de alcance de taes pontos é defe- 
zo levantar edifícios: conviria mesmo não 
occupar pontos estrategicos ou militares. 


E' necessario que não fique tambem ahi 
proximo algum edificio destinado a uso in- 
dustrial, que seja inconveniente à povoação. 


Ora todas estas e outras condições não 

se dão ahi onde quer. Os executores do le- 
ado teem percorrido os arredores da cida- 
do: e o snr. governador civil os tem acom- 
panhado em algumas excursões, mas não 
teem achado essa facilidade que se cuida em 
determinar local. Contaremos o que tem ha- 
vido: | 
Primeiro foram dar 4 quinta de Salguei- 
ros, sita na fralda do monte da Lapa e ao 
poente da rua da Rainha. Tem este predio 
um lindo panorama ao sul e ao poente, mas 
não tem um horisonte para o norte, nem pa- 
ra o nascente, porque d'este lado vai a rua 
da Rainha, que lhe fica superior, e do lado 
do norte e a pequena distancia está o monte 
Pedral, e no monte Pedral o paiolda polvo- 
ra. Tem contra si o ficar inteiramente des- 
coberto e desabrigado ao poente, e exposto 
não só aos ardores insupportaveis do sol do 
poente, mas tambem aos violentos temporaes 
do noroeste e do sudoeste, que tanto açou- 
tam a costa do Porto. Tem contra si a in- 


| sufficiencia do terreno, e da qualidade e 


quantidade da agua. Por consequencia com 
muito acerto e juizo se abandonou este lo- 
cal. 

Antes da quinta de Salgueiros estudára- 
se O terreno ao nascente da rua do Barros 
Lima até á praça das Flores. Esse local tem 
um lindo e variado panorama, e ha ahi lar- 
go terreno e abundancia de agua, mas a 
proximidade da «gare» em projecto, e al- 
guns nevoeiros do rio Douro, que uma vez 
ou outra por alli se espalham mais ou me- 
nos, fizeram desviar o intento. 

Estudou-se depois a longa faxa de ter- 
reno ao norte da Prelada até Lamas, na 
freguezia de Paranhos, local que fôra indi- 
cado por peritos competentes como hygieni- 
co e salubre; mas ahi não se deparou uma 
localidade que reunisse os demais requesitos 
necessarios. 

Offereceu-se depois a occasião de arre- 
matar em praça a quinta da Formiga e pre- 
dios annexos. Havia um edificio que fôra 
convento de frades com a sua igreja; havia 
em outro predio annexo e contiguo uma ca 
sa de vivenda de familia burgueza, em bom 
estado de conservação e com uma larga cer- 
ca; havia em outro predio annexo um edifi- 
cio que servira de fabrica, construido de 
poucos annos com paredes solidas e um bas 
to vigamento de castanho. Situação bellis- 
sima atodos os respeitos! Agua excellente c 
em muita abundancia; floresta que produzi- 
ria annualmente a lenha necessaria para con- 
sumo do hospital; terreno emfim de sobra 
para todos os misteres do mesmo hospital. 
Foi tudo isto arrematado com o abatimento 
da quinta parte por uns 24 contos, aliás um 
terreno assim, um material como alliha, e a 
obra alli feita, não se obteria, e não se le- 
vantaria com 80 contos. Foi tudo arremata- 
do pela dita quantia, mas não pelos executo- 
res do testamento. Ora devemos crer, que el- 
les tiveram motivos justificados para aban- 
donar aquella acquisição, porque elles sabem 
muito bem, que um dia teem de prestar con- 
tas da sua gerencia, e que hão-de respon- 
der não só pelo que receberam e despende- 
ram, mas tambem pelo que deveriam ter re- 
cebido e pelo que não deveriam ter despen- 
dido, e elles sabem que essas contas hão-de 
ser mais tarde estreitas e o juizo mais rigo- 
roso, porque os capitaes pertencem a aliena- 
dos; por isso dizemos que os executores do 
legado devem ter motivos justificados para 
assim obrar, todavia não se sabem, e nin- 


nem os executores do legado pela 
sua parte procuraram a acquisição do dona- 
tivo ! Logo, aqui ha motivos justificados, 
mas não são conhecidos. O que temos ouvi- 
do dizer é o seguinte: 

1.º A Formiga fica a 6 kilometros de 
distancia da cidade, c por conseguinte mui- 
to fóra da acção administrativa da Santa 
Casa. , 

2.º O convento está velho; delle sómen- 
te se aproveitariam as paredes e o vigamen- 
to; por consequencia a vantagem não é tão 
consideravel. 

3.º Havendo de se fazer uma obra gran- 
de, convem mais que ella seja perto do que 
longe, porque uma obra grande, a ser feita 
com economia, deve ser inspeccionada todos 
os dias, de manhã e de tarde, e fiscalisada 
por quem entenda do trabalho, saiba apre- 
ciar os bons mestres e os officiaes, saiba com- 
prar os materiaes, e tenha muita pratica de 
construcções. Ora todos estes predicados se 
reunem em um dos executores do testamen- 
to. E' ver as obras que elle tem feito, e 
como as tem feito com mais economia que 
outro qualquer. Mas para a obra do hospi- 
tal podêr ser inspeccionada e fiscalisada por 
elle é necessario que não lhe fique longe. 

4,º Tendo o hospital de ser construido 
com o dinheiro do fundador, repugna acei- 
tar donativos alheios, porque em tal caso o 
hospital se diria dos bemfeitores, e não do 
fundador. | 

Respondemos a taes considerações, di- 
zendo : 

“1.º Todos os estabelecimentos de mnatu- 
reza d'este, que recentemente se teem cons- 
truido no estrangeiro, são todos situados fóra 
das cidades. Uma localidade que fica a 1 
hora, ou 1 hora e um quarto de caminho em 
carro -accelerado, não se póde dizer longe. E 
sendo que o caminho de ferro do Porto a 
Braga vá passar perto da Formiga, estar no 
Porto é estar na Formiga. 

2.º O material do edificio do convento, 
cujas paredes teem 60 a 70 centimetros de 
grossura, o basto vigamento de castanho, a 
igreja, o terreno com a agua que tem, será 


tudo cousa de pouco valor? (Quanto será pre- 


ciso dispender para adquirir outro tanto ma- 
terial e para adquirir um terreno como aquel- 
le que podiam ter arrematado por pouco di- 
nheiro, ou que podiam ter acceitado gratui- 
tamente ? Veremos. 

3.º A consideração exposta em terceiro 
lugar não se póde tomar a sério; ella até nos 
parece epigrammatica. 

4.º não acceitar um donativo com tal 
fundamento seria um erro imperdoavel! O 
hospital de Santo Antonio deixa de ser fun- 
dado por D. Lopo de Almeida, embora alli 
estejam consumidas quantias que não: teem 
proporção com a dotada por elle? O Asylo 
do Barão de Nova Cintra deixa de ser o asy- 
lo d'este benemerito, porque acceita donati- 
vos e legados DEN o MS) Na 4 
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MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncios para arrematações de bens situados 
no districto de Bragança, comprehendidos nas leis 
da desamortisação. 


— Continuação do annuncio para o pagamento 


dos vencimentos do mez de agosto a diversas clas- 
ses. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portarias relativas a isempções do recrutamen- 
to da armada. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Portaria approvando o projecto da 2." secção 
da valla do norte do Montero. SEIA E 
tre Tentugal e Lavarrabos. 
— Outra mandando construir por empreitadas 
párciade ou tarefas a ponte projectada sobre o ri- 
eiro de Vallongo e comprehendida n'um dos lanços 
de estrada de Villa Rásl a Bragança. 
— Qutra concedendo provisoriamente a Eduar- 
do Harrington a mina de chumbo argentifero, sita 
na herdade do Balouco, no concelho de Arronches. 
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PROVINCIAS 


REGOA 7 DE SETEMBRO—(Do nosso 
correspondente) —Ha dias que o tempo pare- 
ceu querer fazer mudança, porém não passou 
de pequenos orvalhos, continuando outra vez 
regularmente, só com mais alguma frescura 
nas noutes. Conveniente seria que tivesse ha- 
vido algumas leves chuvas, e que depois vol- 
tasse o tempo secco e de sol. 

Na semana passada causava admiração 
uma vindima que se andava fazendo, mas 
soube-se depois que era cousa de pequena 
quantidade, bem como que o vinho fôra com- 
prado já com essa condição de ser agora vin- 
dimado. Foi vendido com destino ao Minho, 
devendo ser para alli conduzido logo em se- 
guida de ser pizado. Dizem-me que o seu 
preço fôra de 315500 réis, preço que acha- 
mos bom para o vendedor, em attenção ás 
condições, qualidade e medida, além da bre- 
vidade na liquidação. 

Fallam em que já ha muito vinho vendi- 
do para diversas localidades da provincia do 
Minho, para onde terá de seguir logo à sa- 
hida do lagar, e por preços bem acceitaveis, 
preferindo-se mesmo os de qualidade que 
mais se aproximem aos d'aquelles sitios. Isto 


——— 


já vai mostrando que as vendas de vinhos 


para o consumo do interior do paiz se hão- 
de elevar este anno-a grande cifra, em razão 
da pequenissima colheita que se espera, tan- 
to na provincia do Minho como nas Beiras. 
N'este mesmo paiz do Douro parece que se 


verifica uma consideravel falta, o que em bre- 


ve poderemos informar com mais fundamen- 
to, porque já hontem principiaram vindimas 


n'estas localidades. Havia ideia de se come- . 


carem as vindimas só no dia 20 ou 25, mas 
os lavradores anticiparam-se com pretexto de 
apanharem a qualidade do bastardo; depois 
seguirão logo pelas outras, podendo dar-se 
por começadas as vindimas, em geral, den- 
tro em poucos dias. 


Julgavamos que ain 


d Xi  anSia 4 78 o os. e» A “> 
espera produziria grande diminuição na quan- 


Pelo contrario, não será agradavel á me- tidade, principalmente no bastardo. 


moria d'estes insignes fundadores, que mui-| 


tos venham acrescentar as suas fundações, 
confirmando por isso que ellas são verdadei- 
ramente beneficas ? 

«Mas o fundador, se fosse vivo, não accel- 
taria um ceitil de ninguem, e um testamen- 
teiro deve copiar fielmente o espirito do tes- 
tador». E' falso. O testador deixou muitas 
provas publicas em contrario, e nós citare- 
mos uma que argumenta por todas. Elle do- 
tou a eschola da Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco com 2 contos, e promoveu, elle mes- 
mo, que outro bemfeitor contribuisse com 
1:5005000 réis; ora ninguem dirá que ellea 
não podia dotar de per si só. Buscai outras 
razões; não affronteis a memoria de um va- 
rão, que tão assignalado serviço fez á socie- 
dade e 4 humanidade com o legado das es- 
cholas e com o do hospital; não o apresen- 
teis como um vaidoso e um soberbo... 

" Mas ainda nos resta apontar outra con- 
sideração. O remanescente do espolio é tão 
consideravel, que possam desprezar-se de- 
zenas de contos sem se sentir a falta? À 
julgar pelo que se acha inventariado, nós di- 
remos que o terço, para a compra do terre- 
no necessario, e para levantar a obra desde 
os fundamentos, não póde chegar, a menos 
que não se reduza o estabelecimento a pe- 
quenas dimensões, ou a menores acommoda- 
ções; no entretanto poderemos estar em erro. 

Mas dizem: como o remanescente está em 
fundos e effeitos publicos, o edificio, se se 
ha-de fazer em 3, póde fazer-se em 6 ou U 
annos, e os rendimentos prestam um valio- 
so subsidio. Respondemos : o rendimento de 
um terço póde servir de algum subsidio, sim, 
póde; mas o dos outros dous terços devem ser 
accumulados ao capital applicado para a ma- 
nutenção. Ora os executores do legado bem 
o sabem, e não hão-de querer incorrer em 
responsabilidade. 

Concluindo, diremos que devemos crer, 
que os executores do legado tiveram fortes 
motivos para abandonar a acquisição dos pre- 
dios da Formiga, e até para os não acceitar 
quando offerecidos gratuitamente. 

Agora esperemos a ver se o hospital fica 
nas Antas, é se o governo d'esta divisão mi- 
litar sahe com alguma opposição, por vir a 
ficar mesmo na linha da defeza da cidade. 

Amicus Plato, sed magis amica Véritas. 


Ala 
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PARTE OFFICIAL 


“Nos sitios mais quentes e em que abun- 
da esta qualidade achamos tal resolução con- 
vincente e conveniente até, mas no geral é 
forçoso confessar que madrugam demasiado. 

Para Cima Corgo cremos que esperarão 
para o dia 20, e muito bem farão, principal- 
mente se o tempo se não transtornar. Se a 
colheita do vinho se fizesse sem chuvas, à 
qualidade seria boa, subindo n'ella tanto quan- 
to fosse demorada a vindima, para assim dar 
lugar ao maior sazonamento da 'uva. À este 
respeito mais tarde diremos o que se nos of- 
ferecer. 

Continúa a mesma incerteza e duvidas 
nos preços dos vinhos. Fallam em 325000, 
355000 e 405000 réis em Baixo Corgo, em 
sitios melhores, mas com verdade nada pode- 
mos affirmar. O mesmo acontece para os de 
Cima Corgo, aonde apontam maiores preços, 
como é de costume; do fórma que de positi- 
vo nada podemos informar. 

E' certo que se fôramos a calcular pelos 
preços já feitos nas compras effectuadas para 
o Minho não achariamos impossivel nem des- 
arrazoado o que dizem, em attenção á qua- 
lidade, condições e maneira de manufacturar 
o vinho; no-entretanto, não podem servir de 
typo ou comparação as vendas para aquellas 
localidades, porque alli preferem os vinhos 
mais verdes e certa maneira de fabrico, que 
o commercio de exportação repelle, pois que 
só dá o devido valor à qualidade. 

Por tudo que se vai observando entende- 
mos que pela falta geral dos paizes vinhatei- 
ros, pela melhoria que tem havido em pre- 
ços, pelos nenhuns ou diminutissimos depo- 
sitos de vinhos no Douro de anteriores novi- 
dades, como era de costume haver sempre, 
com certeza os vinhos existentes n'essa cida- 
de devem vender-se mais facilmente e com 
mais alguma vantagem. Tudo que se está pas- 
sando conspira para lhe dar garantias bem 
salientes, e por consequencia para acreditar 
e segurar o commercio de vinhos, de modo 
a poder ver-se livre dos embaraços que o op- 
primiam. 

A aguardente boa do paiz tem sustenta- 
do o preço de 1605000 a 165000 réis e a 
baga tem regulado de 15300 a 15500 réis 
para exportação para Hespanha e França, 
nutrindo os possuidores esperanças de subida 
de valor, o que não duvidamos pela pouca 
que houve e pela muita procura para aquel- 
las exportações. 

Não podemos deixar de chamar a atten- 
ção da camara da Regoa para O desgraçado 


guem atina com elles. Mais dificil se torna] symopse da parte oMcial do Diario estado das ruas d'esta villa, que por falta de 
o descobrimento de taes motivos pelo que de-|de Lisboa n.* 201 de 7 de setembro | roparos € cuidados se vão deteriorando hor- 
pois occorreu. Porquanto, segundo so fez pu-| yasteiio DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA rivelmonte. 


blico n'este jornal, o arrematante d'aquelles 


predios chegou a offerecer o edificio do con- 


Continuação do codigo civil. 
— Decreto distribuindo, por classes, as diffe- 


vento com o terreno necessario, gratuitamen-| rentes possessões em que ha-de ser cumprida a pe- 
te, se quizessem alli estabelecer o hospital |na de degredo ; do seguinte modo: 1.º clasee, ar-| de bem que, a continuar-se assim, em breve 


de que fallamos. A meza da Santa Casa, 


quem a offerta fôra dirigida, respondeu di- 


a | chipelago 


de Cabo Verde, as ilhas de S. Thomé e 
Principe, e em Angola, os districtos da capital e 
Mossamedes ; 2.* classe, Bissau e Cacheu, Moçam- 


zendo que não estava encarregada de fazer o | bique, e o districto de Benguela, 


A falta de providencias a este rospeito 
não póde ser vista pelo publico sem seracom- 


panhada de censura, pois que se comprehen- 


algumas ruas ficarão intransitavois, acarre- 
tando grandes despezas no futuro, quando no 
principio pouco custariam Os reparos. 


RL: nda poderiam esperar 
até à epocha que deixamos dito, mas ouvi- - 
. q . e. ro Ea x rn WS gt is e e 

mos dizer a lavradores authorisados que maior . 


- 


E' sabido por todos que as ruas e estra- 
das de macadam necessitam de muita atten- 
ção, do contrario qualquer desleixo traz com- 
sigo perdas de maiores quantias, e isso acon- 
tecerá nesta villa, aonde as ruas são sã oito 
systema. Ao menos conservem o que recebe- 
ram. 

As obras do caes tambem caminham com 
morosidade, tendo-se d'ellas ausentado bas- 
tantes operarios; os trabalhos estão limitados 
a um só sitio, e pelo que se observa ainda 


romaria e d'esta para a cidade. Na Foz,| Elomicidio. — Segundo informações 
desde a Cantareira até Carreiros estendia-se | que recebemos, commetteu-se, no dia 17 do 
ao cahir da tarde um espesso cordão de pas- |mez passado, junto de Vizella, na freguezia 
seantes que se. incommodavyam mutuamente |de Santa Eulalia de Barrozas, comarca de 
o menos que podiam, mas que emfim se in-| Louzada, um crime grave, cujas circums- 
commodavam. | tancias nos são referidas por uma carta que 

Apezar do novo regulamento dos carros [temos á vista, pouco mais ou menos pelo mo- 
ter obstado a muitos abusos que os cocheiros |do seguinte: 


praticavam em dias de grande concorrencia, Um moleiro foi pedir a um seu visinho 


EXPEDIENTE 


- e- 
m- 


es 


querido por parte do réu; sendo nomeado para pr 
sidir ao mesmo o jurado commercial Francisco 


ainda assim alguns se deram este anno, ape- 
sar da solicitude da policia em fazer obser- 


ha este pequeno movimento pela razão de po-| var as disposições do regulamento. 
derem servir-se do material antigo. Finda a hora até á qual os preços das cor- 
Cremos que tal limitação na obra provém | ridas não podem exceder os que marca o re- 
de falta de meios, que não de falta de von-| gulamento, os cocheiros pediam quantias 
tade da camara, pois que nos dizem já ha-|exorbitantes, o que deu em resultado prefe- 
ver bastante divida de jornaes e de algum] rirem muitas pessoas vir a pé. 
material. Em pedirem preços mais elevados, finda 
Louvando a camara pela resolução que|aquella hora, nada haveria de estranhavel, 
tomou de continuar as expropriações para a/se por meio de um abuso não procurassem 
completa abertura da excellente rua do caes,|os cocheiros obrigar o publico a acceitar a 
não podemos deixar de lamentar que obrajalternativa de vir a pé ou a pagar a com- 
tão importante e necessaria não tenha o in-| modidade de vir em carro por uma quantia 
cremento preciso, e mau será que a rampa[exorbitante, O abuso consistia no seguinte 


para ir com elle assistir á compra de uma 
mulla. Este foi de passagem a casa de um 
cunhado para colher algumas informações, e 
dirigiram-se todos tres para a morada do ven- 
dedor da mulla. Antes de lá chegarem, o 
visinho do moleiro travou-se de razões com 
seu cunhado, do que resultou retirar-se este 
para ir a sua casa armar-se com faca e pisto- 
la, dizendo a sua mulher que ia diisho de 
seu irmão. À pobre mulher atterrada quiz 
atalhar-lhe a sahida, mas como não podesse 
conseguil-o, mandou promptamente a occul- 
tas avisar seu irmão para que não voltasse 
pelo mesmo caminho. A" pessoa que o foi 
avisar disse o visinho do moleiro que o me- 


em reconstrucção não fique a coberto de al- 
gum desmoronamento no inverno. 
Dizem-nos que a falta de meios provém 
de se não ter arranjado o desconto das letras 
da arrematação do imposto para tal obra. 
Não nos admiramos com tal acontecimen- 
- to, porque o previramos em nossas anterio- 
res correspondencias, em consequencia da 


desastrosissima operação da arrematação dos| ' 


4 annos do rendimento do caes, operação 
que teve e tem contra si o publicoem geral, 


em razão do grande prejuizo que ella traz| querendo receber passageiros, chegando altento com o tiro de pistola, acabou de matar | feminino. 


ao mnnicipio, devido talvez a negligencia ou 
capricho, para não dizermos proposito. 

O futuro é que ha-de encarregar-se - de 
mostrar quem tinha razão, a qual, infeliz: 
mente, virá confirmar o que temos dito so- 
bre tal assumpto. Para que tamanho empe- 
nho em arrematar por 4 annos, contra to- 
das as regras de boa administração publica, 
tendo a esperar-se maior rendimento em bre- 
ve, e além disto para que defendem | um 


acto que está nullo? Agarram-se ao pretex-|raial da Senhora da Luz attrahiu no domin-Ja um individuo por nome Antonio Carneiro. | do fe 


to de arranjarem dinheiro pelo desconto de 
taes letras; o que cahe por terra perante 
quem sabe que mesmo para papeis de 9 e 
12 mezes de praso quer o tomador firmas 


conhecidas e a seu contento; podendo avya-l davelmente as pessoas que alli concorreram. cisco por estarêm em desordem na rua do| Fon 


liar-se por isto quanto não será preciso para 
os de 18, 24, 36 e 48 mezes, já por se op- 
porem os estatutos das casas bancarias, já 
porque os capitalistas exigiriam condições 
pouco aceitaveis ou impossíveis de apresen- 
tar. Depois disto só á usura é que po- 
diam soccorrer-se; mas, n'este caso, a que 
ficaria reduzida a cifra da arrematação ? 

Sabemos que a camara resolveu authori- 
sar o juro de 8 por cento, porém a esta ta- 
xa só se for tomada alguma letra mais pro- 
xima, e ainda assim com favor, pela contin- 
gencia que póde ter; ainda assim contando 
com a longanimidade e boas disposições do 
conselho do districto. 

Igualmente temos noticia da maneira 
como arranjaram ou arranjam dinheiro pelas 
letras, o que será sabido em tempo oppor- 
tuno. Por falta de tempo ficaremos hoje por 
aqui, para continuarmos nas seguintes cor- 
respondencjas, mostrando a nullidade da ar- 
rematação, o prejuizo do municipio é a res- 


ponsabilidade que os vereadores contrahi-| Filial -do Banco de Portugal. Já não será fó 


ram. | 
Em nome da ill.”* camara foi posta em 
praça e arrematada, a venda de carnes yer- 
des nos açougues, mas dizem que tal arrema 
tação não está legalisada. Não sabemos o 
que ha em verdade, mas entendemos: que 
deve estar regular, porque sem isto não po- 
dia vigorar tal resolução. Talvez queiram ti- 


var tal illação pelo facto de estarem dous 
. os da camara occupados 1 efa 


empregados da. recup a rece- 
pção dos açougues, e assistir o snr.. admi 
nistrador do concelho 4 venda das carnes. 


Dos primeiros não sabemos dar explica: 
ção, do segundo é facil pela fiscalização c 
para regular a distribuição; attribuições es- 
tas que tinham os antigos almotaceis. Lon- 
go de censurar louvamos tamanha dedica- 
cão. O povo geralmente prefere a livre ven- 
da das carnes; mas nós não teriamos duvi- 
da em aceitar o facto da arrematação, seo 
publico fosse bem servido em preço e qua- 
lidade, bem como que tivesse a quantidade 

ue procurasse, porque nos dizem tem falta- 

o. À isto é que deve providenciar o snr. 
administrador já que tomou sobre seus hom- 
bras tio ardua tarefa. 

Dizemos que aceitamos o facto da arre- 
matação, se virmos tudo bem providenciado 
nas condições que deixamos ditas, de modo 
a não ter o publico motivo de queixa; e mui- 
to mais se conseguirem que tenhamos sem- 
pre carne fresca de boi, o que até agora sú 
havia uma vez na semana. Seria este un: 
grande melhoramento merecedor de enco- 
mios. | | | 


o nitiniidaa 
NOTICIARIO 

Junta geral do distrieto. — Ses 
são de 6 de setembro—17.º dia de sessão ex- 
traordinaria.—Foi lida e approvada a acta 
da sessão antecedente, 

O snr. procurador Freitas requereu que 
na acta se declare que na sessão de hontem 
tinha votado contra a proposta do snr. pro: 
curador Pereira Sampaio relativa á séde a 
escolher para o concelho de Gondomar. 

Os snrs. procuradores Gouveia Osorio e 
Nascimento Leão requereram que na acta se 
declare que na sessão de hontem tinham vo- 
tado contra a proposta do snr. procurador 
Santos Lessa na parte relativa ás sédes a es- 
colher para os concelhos de Gondomar, Lou- 
sada e Paredes. 

O esnr. procurador Carvalho requereu 
igualmente que na acta se declare que na ses- 
são de hontem votou pela proposta do snr. 
procurador Pereira Sampaio relativa á séde 
a escolher para o concelho de Gondomar por 
ser a solução que mais se aproxima dos fun- 
damentos do parecer da commissão na parte 
em que attendeu ás commodidades dos povos 
das freguezias marginaes do Douro, 

“ORDEM DO DIA 

Entraram em discussão os pareceres das 
commissões encarregadas de circumscrever as 
parochias civis, depois de harmonisados com 
as resoluções tomadas com relação 4 circums- 
cripção dos concelhos d'este distrieto, e fo- 
ram approvados na fórma que consta do map- 
pa abaixo transcripto. 

(Este mappa será publicado opportuna- 
mente.) pes] 

Senhora da Luz. —Foi considera- 
velmente concorrido o arraial da Senhora 
da Luz, na Foz. Barcos, caleches e o vapor 
«Invicto» todo o dia de domingo labutaram ! 
a levar e a trazer gente da cidade para a| 


| 


. 


|roupa, 


estratagema: do que tinha sua irmã era de que elle fizesse 

Pouco antes das 8 horas da noute, o co-|mal a seu marido, mas que podia estar des- 
cheiro que chegava á estação dizia que olcançada por que não lhe faria mal nenhum. 
carro estava fretado e não recebia passagei-| ' Despresando temerariamenteo aviso, eil-o 
ro algum. Isto, porém, não passava de um | que vai em procura da morte, não procuran- 
ardil, com o qual tinha em vista deixar|do atalhos nem caminho diverso para não 
passar a hora, para depois pedir o que lhe|parêcer fraco. Passado pouco tempo era ca- 
parecesse. daver, com sete facadas e um tiro. Uma 
De um dos ardilosos soubemos que não| mulher que seguia o mesmo caminho diz que 
chegou a lograr o intento, porque tendojainda viu o assassino fugir. Parece que não 
chegado à postura com o carro ás 71/2 enão|tendo conseguido completamente o seu in- 


insultar as pessoas que pretendiam tomarto infeliz com a faca, que foi achada ainda 

lugar n'elle, foi mandado retirar da estação | cravada no corpo. 

e impedido de trabalhar. Acrescênta o nosso informador que o cri- 
Consta-nos que em uma das questões a/minoso ainda não foi preso, e attribue esse 

que deu lugar a pratica d'este estratagema, | facto á falta de zelo das authoridades. 

interveio o snr. presidente da camara, dan- Occorrencias policiaes. —Foram 

do força ao zelador municipal e aos agentes| presas pelos motivos abaixo declarados as 

de policia, para que o publico não fosse le-| seguintes pessoas : 

sado. UM. a 48x ti) José de Meirelles, de Penafiel, por ter 
Arraial de Campanhã. —Se o ar-| furtado no arraial de Campanhã um relogio 


o 


go grande concurso de pessoas à Foz, o dal Pelo 1.º bairro teve o destino conveniente. 
Senhora de Campanhã, no local do mesmol Teonor Ribeiro, por vadiagem. Foi re- 
nome, não esteve menos concorrido. colhida no Aljube. | 
* Uma banda de musica entretinha agra-) Antonio (tonçalves Bandeira e José Fran- 
Não houve desordem alguma, o que com-| Laranjal. Foram postos em liberdade depois 
pletou o prazer dos que preferiram esta di-|de admoestados. - 
versão 4 que tambem se lhes offerecia na] Maria da Silva, Maria Eduarda de Ma- 
Foz. —  lgalhães e Guiomar Rosa, por infracção do 
Caminho de ferro do norte. —|regulamento policial. Foram recolhidas no 
Em consequencia de subsistir ainda o impe-| Aljube. | 
dimento na via, entre Torres Novas e Matto José Augusto, presono Bomjardim como 
de Miranda, que deu lugar no domingo a che-| suspeito e vagabundo. Foi remettido para a 
gar o comboio do correio mais tarde umajhora, | administração do 3.º bairro. 
como démos noticia, veio egualmente com atra- Anna Margarida dos Santos e Maria Li- 
zo 0 expresso do mesmo dia. Em lugar de che-| ma, por proferirem palavras obscenas. Fo- 
gar á estação das Devezas ás 5 e 54 minu-|ram admoestadas e soltas. 
tos da tarde, como é costume, só alli chegou José Rodrigues (o Gago), por fugir da 
ás 8 menos um quarto. | | 7 casa da correcção. Foi preso no Bomjardim 
Nova rima. — Agora parece ser certa a je recolhido outra vez à mesma casa. 
abertura da nova rua que ha-de ligar o lar-| Manoel José Barros, por mendigar. Foi 
go de S. Domingos com a rua das Congos- | recolhido no Asylo. 
tas. Depois de muito lidar por parte dos| José Rodrigues, por ser encontrado com 
individuos que arremataram os terrenos na /50 cabras no campo do lavrador José Alves, 
cerca de S. Domingos, começou hontem ade: | morador no Monte Captivo. Pelo 2.º bairro 
mulição das duas casas pertencentes ao Es-| foi posto em liberdade depois de pagar a res- 
tado, que estão juntas ao edifício da Caixa | pectiva multa, 
Eribunal de contas. — Este tribu- 
va de tempo. nal julgou os directores dos correios de Mi- 
Incendio.—Por volta da uma hora da |randa e do Carrazeda, os snrs. José Felicia- 
tarde de hontem deram as torres signal dc [no Guerra e José de Carvalho Moura, quites 
incendio, que se havia-manifestado no pre-|para com a fazenda publica, pelas suas res- 
dio n.º 113 da rua da Paz, na freguezia de | pectivas gerencias, no anno economico de 
Cedofeita, O predio, pertencente ao reveren | 1865-1866. . | 
do conego o snr. Jeronymo da Costa Rosa- 
De pes ti dali! 
— O fogo foi extincto promptamente. 
o Cemiterio de Agramonte. —Cons- |comprehendidos nas leis da desamortisação, 
ta que hontem tomou posse a exe.” camara | situados no concelho de Alfandega da Fé. | 
do terreno que pertencia 4 Misericordia de Estão. avaliados os que vão á praça no 
FRo, e que servirá para se dar mais ampli- | primeiro d'aquelles dias em 1155200 réis, no 
dio ao cemiterio de Agramonte. segundo em 8263500 réis e no terceiro em 
Atropellamento. —No domingo, pe- | 1:0525540 réis. : 
las 4 horas da tarde, corria um coupé pels Loteria extraordimaria. — Já sc 
estrada de Sobreiras, em Lordello. Um ra- acha, publicado o plano para a segunda lote- 
paz agarrou-se & trazeira do carro, mas sen ria extraordinaria, que a Santa Casa da Mi- 
do presentido pelo cocheiro, largou-o amea- |sericordia de Lisboa ha-de fazer no corrente 
çado pelo chicote. Como, porém, se assustas- | 400. 1 
se gi a ameaça, Eita É cm tão má hora O seu capital será de 81:5003000 réis, 
foi ao chão, que logo o colheu um caleche | formado de 9:500 bilhetes a 95000 réis cada 
que vinha atraz, deixando-o em mau estado. | UM. 4 EA 
Foi conduzido para o hospital da Misericor- Haverá 1:042 premios e 7:958 brancos, 
dia e o cocheiro fugiu. Os premios são os seguintes, livres de 
Roubo. —No sabbado, pelas 7 horas] qo si 000 1 de costumam fazer-se: 
da noute, foi encontrado nas escadas dos 9 000 ot 4 oa de; GIVUUBUNO — À de 
. :0005000—1 de 2:0005000—2 de 1:0005 
Guindaes um homem com uma trouxa del “9 de 6005000 — 2 de 5005000 — 5 d 
! elo que se tornou suspeito á policia. 4008000 —5 de 3005000 6 Ei 2005000 ú 
Disse chamar-se José Branco e ser gallego. SE atoa 208 
- a o Vo 16 de 1005000. —32 de 505000 —47 de 308 
Foi preso, e sendo feitas pelo 1.º bairro as —1:420 de 105800 e 1 de 1085000 
necessarias averiguações, soube-se que a rou-| É PA PÁ gare an 


a fôra roubada ao snr. Joaquim Comes ds mero que se extrahir depois de tirados os 
Conta Braga, da rua de Santa Izabel, aactral. mais premios. 


mente a banhos na Foz, onde José Branco pa Lago Ages o dy ven- 


esteve a servir. O roubo foi levado ao cabo Viagem em carrinho de mão. — 


O . . é a 
por meio de da de uma Janella. | tra tempos annunciou uma folha estrangeira 
Desastre. —Deu-se hontem no cami-| que um americano ja tentar a passagem do 


nho de ferro do norte um lamentavel acon- ceano atlantico. sem nenhuma especie de 


tecimento, embarcação, só a nado, empregando um pe- 


Um guarda por nome Manoel Gomes, | queno apparelho de natação, ao qual se amar- 
de 25 annos, andando de ronda em Coim-| raria um barril com provisões. 


brões, sentou-se nos carris e adormeceu. Ha poucos dias dizia outra folha que 
D'osta imprudencia resultou-lhe o que era havia em Londres um individuo que curava 
de recear. | Ma os tisicos fazendo-os soprar em um trombone, 
Passou uma locomotiva e fracturou-lhe comprado aum Zuavo que fazia milagres 
as duas pernas, ficando-lhe esmagada e quasi em Pariz. 
desligada o esquerda pela parte inferior do Agora annuncia-se que o célebre equili- 
joelho, e a direita tambem quasi traçada | brista Blondin se comprometteu a passar o 
junto ao pé, ficando este igualmente esma-| mar com a sua familia em um carrinho te 
gado, o : - mão, sobre o cabo transatlantico, sem marôma. 
E Foi conduzido para o hospital, aonde lhe | Sxo tres noticias que se parecem muito por 
foi feita logo a amputação da perna esquerda. | ym lado. 
Eis o tristissimo resultado de uma im- 
prudencia, de que os exemplos infelizmente 
não são raros. 


Capémra inutil. — No sabbado de 
tarde foi recolhido ao hospital José Sardinha, 
de doze annos de idade, filho de Francisco 
Sardinha, de Pedroso, em consequencia de 
ter sido ferido por um boi que lhe deu um 
couce, () boi puxava um carro, pertencente 
a Antonio Junqueira, de Rio Tinto, e por isso 
foi pesa o conductor do carro, mas foi posto 
em liberdade pela administração do 2.º bairro, 
por se reconhecer que não havia culpabili- 
dade. 

A Independencia. —Com este titu- 
lo principiou a publicar-sc em Fafe uma fo- 
lha semanal de que são, responsavel o snr. 
N. B. Peixoto e administrador o snr, A, S. 
Guimarães. 

O noyo periodico fafense promette no 
seu artigó-progranrma imparcialidade de jui- 
zo e firmeza de conceitos a par do conselho 
prudente para o bem e da censura sem acri-| plaudidos. 
monia para o mal. Parece 

Desejamos-lhe longa e prospera vida. | Lisboa. 


es.-—Nos dias 6, 8 e 12 


— Arvremataço 


Theatro Baquet. — O «Telemaco», 
e o bailado «Ayer e hoy» attrahiram ainda 
no domingo extraordinaria concorrencia ao 
theatro Baquet, valendo aos bufos e ao cor- 
po de baile tão enthusiastico acolhimento co- 
mo tem tido sempre aquellas duas composi- 
ções. O espectaculo constou ainda da zar- 
zuela «El ultimo mono» que não agradou à 
maioria dos espectadores. 

- No domingo foi a ultima récita, porém 
como o theatro não chegava para toda a gen- 
te e toda a gente parecia disposta a ir ao 
theatro,tornou hontem a dar-se a ultima récita, 
em beneficio do fiscal da companhia. O especta- 
culo constou da zarzucla «El amor e cl al- 
muerzo», do 1.º acto do «Telemaco» e dos 
bailados «La Tertulia» e «Ayer e hoy». 

O publico, confiado talvez em que esta 
ultima representação fosse ainda negocio de 
rir, concorreu em pequeno numero ao thea- 


é habitado pelo snr. Patrício Ferreira. |de novembro proximo hão-de arrematar-se 
- |no governo civil de Bragança varios bens, 


tro, sendo, comtudo, os actores muito ap-| ram reclamados, e nomcon para administrador da 
massa o curador Antonio José Teixeira de Lemos. 


que a companhia retira hoje para | cia, 
freguezia de Valbom, o jury deferiu ao exame re- 


Praça de Lisboa 3 de agosto 
Rendimento da alfandega grande de 


Cartas dirigidas à administração desta |*? Henriques, ordenando que fossem tres os peritos.) Timo, gg 9 q 6 de setembro..... 119:5245195 
: nal, ? as em à de rondro RR RR gd no EE - | [dem no dia 7 coco 15:1645108 
eco nd am 8. ae á U a JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS É 28 4. “eu... eua... . ge E SR 
N'este dia não se recebeu carta alguma dirigi-| PARA O DIA 16 DE SETEMBRO 2 a 134:68853 08 

da 4 administração d'este jornal. ESCRIVÃO LESSA = EE e 2 es 
Idem em 9 : a do Fire im de Coutinho & Monteiro— Cotações oMiciaes 
as . . - Luiz José de Oliveira. Inscripções de assentamen- 
“a os Manoal, Antonio Moreira. (de = E Ea asa Tania de Coutinho & Monteiro— to de 8 0: (juro pago até 
oa—do snr. Manoel Teixeira dos Santos. |" “040 de Almeida. : ao fim do 1.º semestre de 
ca Thyrso—do snr. Bernardino Luiz de An- G AA. Magalhães Ribeiro & Martins—R. José | 1867..............0.. 44 a 44 1), 
drade. Reco E red a dito elenco dei E Cou Dos, idem. » si 44 à 44 1/, 
Pesqueira—do snr. Joaquim Ferreira de Lima. RCA So CO. CEM SA ARACUCIA QUA Titulos acções do Ban- 
Qraro-do que Albin Ubinaio Jeito dá Aze- | de Souza Brito. - “co de Portugal........ » 5008000 a 5024000 
vedo. ; eee | Banco Ultramarino ...... do a +708500 
| » Lusitano (desembolso 
a SIS PARTE COMMERCIAL 908000 réis). .....« ó a 505000 
Registro parochial de 249 E ti » Commercialdo Porto  & a duo 
de setembro Alfandega do Porto Mercantil Portuense ini E A Er o 
Freguena da Sé Rendimento da Alfandega do Porto, | » Alliança... cc... 728000 à 735000 
Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino, e 3 de 2a 7 de setembro............. 58:5598155] 4, do Minho = TR 2 a 808000 
do feminino. ê , [dem no Dig Oh so dis cietdecta void pa . 7:2555888 Companhia Utilidade Publi- 
CASAMENTOS 65:8155043 CA. eerersentsnensenas 000 a 1268000 
2—Manoel Nogueira Junior, 26 annos, no quar- Companhia Geral de Credi- do q 
tel de Santo Ovidio, com Amelia Rosa de Jesus, 29 to Predial ............ 188000'a 184500 
annos, nas Fontainhas, | Companhia de Seguros Se- & 
7—Antonio Sebastião Martins, 41 annos, na. Despachos de exportação  gurança do Porto, ...... 8 8 1148000 
rua das Flores, com Maria Joaquina da Silva, 27 Setembro 9 — [Companhia de Seguros Ga-, Essado 
annos, idem. | RIO DE JANEIRO — Na barca Social, Er-|  rantia...... ER H £0 
OBITOS melinda de Almeida Monteiro, 1 caixão com doce; | Companhia de Iluminação 843000 
2—Anna Joaquina, 80 annos, viuva, na rua do| D, de Almeida Soares, 462 litros de vinho; M. C.|  2Gaz Portuense....... 238500 a 
Loureiro, sepultada no Repouso. dos Santos, 168 caixas com cebolas. Titulos de divida pub 
3-—Sebastião José Pereira, 60 anos, casado,| IDEM — Na barca Tamega, A. R. Bacalhau, 3/ | (antigos) +.esucesemreso o À ae 
na rua do Miradouro, idem. caixões com salpicões. Titulos de divida publica | 
»—José Pinto Penteado, 65 annos, casado, na IDEM—Na barca Vencedora, J. B. de Moraes, (azues).. ersntereeenao . 2º: a 4 
rua do Loureiro, idem, 3472 litros de vinho e 2 caixões com macella; C, J. os de divida Retiles 1 
Mais 8 menores, idem. da Silva Braga, 1 barrica com herva; J. J. da En- (das tres operações)..... 10 a 12 
carnação, 591 litros de vinho. P -MOGdA.. cccperveccos 12 a 14 
Freguezia da Victoria PERNAMBUCO—Na barca Segurança, D. J. . , 
Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do | dos Santos Lage, 3 volumes diversos, J. do Rio Ju- Cambios ' 
nior, 9 caixões com vazos de louça. Londres. ........ 90 d/d...... 
CASAMENTOS IDEM—No brigue Toumpho, M. A. Soares RE, 1400 dao. DB Ji 
Manoel Vidal Palomino, 22 annos, na rua dos | Peuço Junior, 2671 litros de vinho. Pariro Sto ds 3 m/d...... 
Caldeireiros, com Anna Thereza de Jesus, 30 annos, PARA'—Na barca Nova Palmeira, L. J. del Genova ......... “3m/d...... 5927 (ouro) 
idem. Campos, 117 canastras com alhos, F. A. de Lima, | Napoles......... 8 m/d..... ; 527 (idem) 
OBITOS L10 ditas com ditos. Hamburgo ...... 8 m/d...... 473), 
Maria de Jesus, 23 annos, viuva, na rua de Traz, RIO GRANDE—Na barea Isolina, M. L. dal Amsterdam...... 8 m/d...... 42 1h 
sepultada no Repouso. 4 Costa Soares, 6 barris com pregos; F. Rodrigues, 3 | Madrid ......... 8 d/y..... . 940 
Anna de Jesus, 75 annos, casada, no largo do | caixões com pellicas. PURE cao eos 8 d/v...... par 


ONDRES—No patacho nor. Omer Pachá, F, 
L. Cathurno, 50 caixas com cebolas; A. C. Aguiar 
Ferro, 50 ditas com ditas. 


Correio, idem. 
Mais 3 menores, idem. 


Freguezia de Santo Ildefonso DUBLIN E GLASGOW—No vapor ing. Lord 
Babtisados 8, sendo 3 do sexo masculino e 5| Byron, Sandeman & C.+, 18564 litros de vinho; Of- 
minino. fley Cramp & Forresters, 5609 ditos de dito; C, Smi- 

CASAMENTOS thes & C.2, 3205 ditos de dito; Smith & Johnston, 


8-—Joaquim Pereira Baltar, 23 annos, na rua | 138 ditos de dito; A, J. Shore & C., 


ardi : -Jzios. | 
gd dim, com Maria ona do Barros; á kz LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, John 
" r=—José de Carvalho, 20 annos, no largo da nto es FER 2188 rep cara aa 

i i i | “43 caixas com doce secco 
pinho, com Joaquina Fi O O E iastheirobidO:cacus com: celtas ANA od 


12 barris va- 


OBITOS 
= : “| house & 0.º, 3 caixas com doce; A. J. da Silva Rosa 
id E a A gl E a 10 caixas com cebolas; A. J. Pereira Soares, 40 cai- 
es; “|xas com uvas; Dow & C.*, 534 litros de vinho. 


PERA E TMpADA ce BARCELONA—No hiate Oriente, J. P. Lui- 


sello, 500 caixas e 300 gaccos com baga de sabu- 
gueiro e 4:000 liaças de vimes. 

BUENOS AYRES—No brigue Tigre, M. F. Ro- 
sas, 3215 litros de vinho, 3 caixões com palitos e 2 
saccos com rolhas, | 


Freguezia de S. Nicolau 

Baptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 do 

feminino. 
CASAMENTOS 

8—José Gresteira, 37 annos, na rua da Ferra- 

ria, com Rosaria Maria, 27 annos, idem. 
OBITOS 
Cinco menores, sepultados no Repouso. 


Termos de carga 
Setembro 9 
PARA—Barca Flor do Vez, cap. Santos. 
SETUBAL — Hiate Novo Triumpho, mestre 
Monteiro. 
BARCELONA—Hiate Oriente, cap. Chuva. 


Freguezia de Cedofeita 
Baptisados 12, sendo 9 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 


CASAMENTOS 

à—Joaquim José Dias Junior, 30 annos;na rua 
do Pinheiro, com Amelia Augusta Murques, 25 an- 
nos, na rua Formosa. 

7— Avelino Candido Pereira da Fonseca, 26 
annos, na rua da Rainha, com Luiza Augusta Pres- 
tello de Faria Camacho, 24 annos, idem. 

8—José Teixeira Martins, 26 annos, na rua 
das Eirinhas, com Maria Juaquina Miguel, 20 an- 
nos, no Monte Captivo. 

OBITOS 

3-—Maria Rita Pinto Alves, 44 annos, casada, 
na rua de Cedofeita, sepultada no cemiterio da fre- 
guezia. 

»— Albina Stella de Lanenville, 57 annos, ca- 
sada, na rua de Cedofeita, idem. 

6—Manoel Rodrigues Monteiro, 27 annos, sol- 

+ Do campo da Regeneração, sepultado na Erê 
Mais 4 menores, sepultados no cemiterio da fre- 
guezia, 


Pediram licença pars umbtr 
Setembro 9. 
AVEIRO —Hiate Deus Sobre Tudo. 
PORTO VENDRES (por Setubal) — Falucho 
besp. Pestora, 
LONDRES —Escuna nor. Omer Pachá, 


Generos dexpachados pela mesa 
da estiva 
| Setembro 9 


Chumbo—l17 rollos 
Aço—55 barras 
Aduella—8:360 paus 
Passas— 170 caixas 
Manteiga—1O barris 


teiro Ferro—390 feixes. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 2 do sexo masculino. . 


London & Brazilian Bank, 
* Balancete em 31 de agosto de 1867 


d o 
E 


4. 


. CASAMENTOS psy Capital do Banco....... -. 8.730:0008000 
2— Antonio Martins Villela, 33 annos, na run Capital pago eco 3.8715:0003000 
da Esperança, com Balbina Candida de Jesus, 38| Ee aa 
annos, idem. ACTIVO 
NãO ouve obra, Dinheiro em caixa... .. ecc 78:2865695 
. Creditos sobre outros Bancos e Cai- 
- Freguezia de Massarelos xas filiaes OS pr 129:7843797 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 do| Letras descontadas a receber 321:0913906 
feminino. Diversas contas...  .... .cc..e. 2:5893600 
CASAMENTOS mem 
2—José Diogo, 50 annos, no Campo Alegre, 531:7025998 
com Maria de Araujo da Luz, 48 annos, idem. a 
OBITOS: PASSIVO oa 
Um menor, sepultado em Agramonte. E VIACÃSO Soma stop oco vo 229:5803224 
dia da Depósitos a prasos fixos... ....... 28:6845971 
* Frequezia do B Credores diversos, outros Bancos é 
Ef “quer do DA a caixas filiges . ... cesereces eso 272:4855983 
aptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do TálaRa nose 959235920 
feminino. pag .. “+ ee. consensos, 


CASAMENTOS . 
Bernardino Cardoso, 28 annos, na rua de *S. 
or, com Albina Gomes, 21 annos, idem. 
Antonio Joaquim Monteiro, 27 annos, na rua 
de Santo Ildefonso, com Anna Rita da Conceição, 
30 an 108, na rua de S. Lazaro. 
ORITOS 

Francisco José de S. Paulo, 43 annos, casado, 
na rua do Welesley, sepultado no Repouso. 

Anna de Jesus, 42 annos, solteira, na rua da 
Palma, idem. 

Anna Ferreira, 76 annos, viuva, na Povoa de 
Cima, sepultada no cemiterio da freguezia. 


531:7025998 


Pelo London & Brazilian Bank, Limited, os ge- 
rentes, James Garland-Aug. F. Wucherer. 


Vict 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 
Balancete em 31 de agosto de 1867 


ACTIVO 
Acções por emittir (60:000) 
Accionistas (prestações em divida 


5:400:0008000 


Anna Umbelina Rodrigues, 64 annos, viuva,| 40:000 acções) 1.º emissão. . . 3:240:0008000 
na rua de Santo Ildefonso, idem. Propriedade da companhia. ..... Ê 22:2558502 
Mais 2 menores, sepultados no cemiterio da fre-| Moveis ... ....... eua digo o «doi 3:9858178 
guezia e no do Repouso. Caixa .ececcorscsrsenccencosas 4:76058788 
Banco de Portugal (conta de depo- ' 
Freguezia de Villa Nova de Gaya BIO) tese sc coco coreano ee. 19:7038204 
Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 | Letras a receber (com garantia)... 162:0005000 
do feminino. Chrifações (emt ser)s santos. 0 4.779:432 8000 
mprestimos : 
Na hora rali sad Predines...... 2.400:6285023 


2— Anna Rita Vieira Coelho, 24 annos, solteira, | | Municipaes.... T:6)4 5574 


na Praia, sepultada no cemiterio da freguezia. 
»— Antonia Vidrinha de 5. Joaquim, 77 annos, 
viuva, na rua da Mouca, sepultada no cemiterio de 


2.408:322 5597 
1:9503000 


—— —— o a a a. 


Emprestimos sobre penhores..... 
Ubrigações predines (conta pro- 


Gaya. prin). .ccesresentoo coranesca 144:3633300 
Mais 3 menores, sepultados no cemiterio da | Delegação do Porto. ........ presa 9:825 5132 
À Obrigações depositadas por diver- 
freguezia, À 
Cc  —mmmem sos mutuarios na sede da compa- 
nhiaisdaicda. visao dass so .Ê 40:4463000 
TRIBUNAES Prestações de annuidades vencidas 5123409 
Aa Despezas com o preparo dos em- 
, . prestimos ........ qa s fa ds 2:0033299 
Tribunal do Commercio do Porto Gastos gernes. ... cri ceseeoo co 19:8738841 
Sessão de 9 de setembro deter per do D 
Foi declarado em estado de quebra, a contar de]  portador.... ..ccsseccsreus 1:1165000 
3 do corrente, o commerciante d'esta praça Miguel| Premios deseguro (por contaalheia) 113233 


Emilio da Costa. Para juiz commissario foi nomea- 
do o jurado commerciante Antonio Xavier Delgado, 
e para curador fiscal provisorio o commerciante 


16.266:075 3865 


—=. ——. 2. —— 00000 mn 


Joaquim do Rozario Ferreira. PASSIVO 
O tribunal authorisou a arrematação dos rendi-| Capital ........siceses coruseo 9:000:0005000 
mentos de diversas propriedades pertencentes 4 | Obrigações authorisadas por por- 
massa fallida dos commerciantes Coutinho & Mon-| taria........scsseccreeseses 4.779:4328000 
teiro, a requerimento dos curadores fiscaes da|Ditas em circulação. ............ 2.408:2385000 
massa. Juros de obrigações ..... . ... 4:9518260 
Foi presente ao tribunal a fallencia do com-| Obrigações sorteadas. . ......... 3:0608000 


Diversos credores 
Diversos mutuarios por obrigações 


STASNPUESMANHER. 


merciante d'esta praça Firmino Carneiro de Bessa, 1:8828290 


para se tomar conhecimento de um requerimento 


de D. Amelia Emilia Pereira da Rocha, em ique| depositadas na sede da companhia 40:446 8000 
allega ser a unica credora privilegiada d'aquella | Dividendo do anno de 1866...... 1:1058425 
fallencia, c pede se lhe passe mandado de levan-| Annuidades de 1 deoutubro de 1867 
tamento pela quantia de 4905000 reis, producto] (antecipadas)............e.... 4068027 
da massa, que se acha em deposito. Fundo de amortisação do obriga- 
Em vista das respostas da curadoria da massa,| ções prediaes de 6 por cento.... 0345227 
do M. P. e juiz commissario, o tribunal deferiu este | Diversos depositantes de obriga- 
requerimento. ÇÕES. ..er.. Md "é ne E aja o a 1:1168000 
Homologou-se a acta da reunião de credores | Lucros e perdas ..........c... 18:904 8634 
na fallencia de Antonio Faustino de Mattos, em 


que a assembleia verificou os creditos que fo- 16:266:0755863 
Lisboa, contadoria da Companhia Geral do Cre- 
dito Predial Portngnez, em 3 de setembro de 1367. 
O governador, 


Conde de Avila. 


—Na causa em que é author Antonio José Gar- 
d'esta cidade, e réu Joaquim de Souza Pinto, da 


(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 
ST 
PARTE MARITIMA 


Em 15 do corrente, sahirá de Lisboa para 8. 
Miguel, Terceira, Graciosa, 3. Jorge e Fayal,o va- 
por Açoriano, 


—a. 


Porto 8 de setembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 9 


ENTRADAS 

ILHA DA MADEIRA 36 dias—Hiate Adelai- 

de, mestre Souza, encommendas a Daniel & Irmão. 

SETUBAL 11 dias—Hiate Novo Primavera, 
mestre Rosado, sal e arroz. | 

IDEM 8 dias—Hiate Dia Feliz, mestre Mano, 


dito a J. J. Rebello Lima. 


SAHIDAS 
FIGUEIRA —Hiate Nova União, mestre Chu- 
va, lastro. . pa 
AVEIRO—Hiate Novo Viajante, mestre San- 
tos, dito, a 
 IDEM— Hiate Lealdade, mestre Junior, dito. 
IDEM—Hiate Triumpho da Inveja, mestre 
cha, dito. x 
— JDEM—Hiate Cruz 3.º, mestre Gomes, dito. 
IDEM —Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, dito. 
idem IO 
(Ás 7 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra ficsm: 

Um cahiqne. 

Hiate Rio Douro. 

Paticho Seixas 1.º 

Vapor ing. Alexandra. 

Escunas ings. Rosa e William Eduard, 
Vento N. E. (brando) e o mar agitado, 


o 
di cia ss 

O capitão do vapor ing. Alexandra, que se acha 
ha 6 dias fóra da barra sem poder entrar, comô-= 
lhe faltassem os mantimentos fez para terra ao seu +. 


agente o seguinte pedido: PM 
veja se os pode 
pe pre 


«Azeite e mantimentos poucos; 
mos obter fóra da barra». 
Movimento maritimo estrangeiro. 
com relação a portos de Portugal, 
ENTRADAS , | 


2 de setembro. Em o Havre, o va 


Po q 
por Ville de Ma- 
laga, de Lisboa. E 
Em Gravesend, o vapor Gallicig, a 
de Lisboa. Ve pf. 
Em Leith; o Angelina, do Portela. 
N E 


- y . 
a = 
Se e 


Hu . is s - 
Em Shields, o Narcissus, de Villa, . 


Real. E 
Em Bergen, o Clotilda, de Setu-, - 
bal—em 13, o Sonne, de Lisbogy 3 
Em Huelva, o Tarragona, de 
boa. 

Em Quebec, o Trico de Aveiro 
Tricana de Aveiro), do Porto. 
Em Londres, o vapor Maria Pia, | 
de Lisboa, e os vapores Beta e 
Mendoza, do Porto. 


11 de agosto. 
26 
21 


2 de setembro. 


dl 


SAHIDAS á 
3 de setembro, po Havre, o vapor Leal, para Lis- 


0a. 

1 , De Falmouth, o ZEolus, para Lis- 

boa. ps, 
2 ' De Swansea, o Anna, para Lisboa 

e o Herminio, para Aveiro. 

Á VISTA 

1 de setembro. De Dungeness, o Lise Riber, de 4 

Leith psra Lisboa. 


SWANSEA, 2 de setembro. — Sahiu para o 
Fayal, o Etelvira, cap. Silva. 

MONTEVIDEU, 22 de julho. — Entrou o Ma- 
ria, cap. Silva, procedente do Rio de Janeiro. 


Telegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial 
Lisboa S de setembro 


ENTRADAS 


HAMBURGO 25 dias -Patacho hamb. Marie 
Louise. 
“PORTOS DO ALGARVE 4 dias — Vapor Vi- 
A. 
NEW-CASTLE 23 dias —Briguo Viajante. 


SAHIDAS 
VALPARAIZO —Barca fr, Suzanne. 


Idem 9 
ENTRADAS 


HULL E HAVRE 10 dias—Vapor Leal, 
MARANHÃO, PARA" E CEARA 26 dias—Va- 
por ing. Jerome, 
SANIDAS 


HAVRE—Vapor fr. Ville do Havre. 
PORTSMOUTH—Brigue ing. Frederich-huts, 
SETUBAL —Barca suec. Jellian, 

S. JIEM DE MIGUELLEN —Brigue fr.Leonie. 


— e e e. e e ui a ut mr 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 9 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Ha todas as razões para crer que a par- 
tida que entrou em Hespanha, e alli se apo- 
derou dos dinheiros publicos e extorquiu di- 
versas quantias dos particulares, era compos- 
ta de ladrões e não de patriotas. 

Ouvi que o chefe da quadrilha é um me- 
dico hespanhol que ha bastante tempo resi- 
dia em Barrancos, onde se achava muito an- 
tes do ultimo movimento revolucionario que 
houve em Hespanha, tendo á sua frente o ge- 
neral Prim. | 

Diz-se mais que esta quadrilha tinha re- 
lações com outra que foi ha tempo dispersa, 
sendo preso um tal Floria, que era o chefe 


e que se dizia emigrado, mostrando uma es- 


pecie de salvo-conducto assignado por uma 


junta revolucionaria, que ninguem conhe ce. 


Contra esse documento e contra quem o apre- 
sentou protestou ha mezes o proprio general 
Prim em uma carta; que foi publicada em uma 
das minhas correspondencias. 

O bando não era composto de 50 ho- 
mens, como se disse ao principio, era de 20, 
havendo entre elles alguns portuguezes, se- 
gundo me afirmaram. Os roubos não foram 
feitos em Huelva, como tambem se disse, 
mas em Sena Sola (salvo o erro), proximo 
de Barrancos. o ver | 

Já estão presos o tal medico e alguns dos 
companheiros. Os outros criminosos pode- 
ram evadir-se, porém as authoridades das 


duas fronteiras perseguem-nos activamente. 


o 


Se depois de feitas todas as averigua- 
ções se provar que o bando era de salteado- 
res e não de conspiradores politicos, o go- 
verno resolverá conforme julgar mais acerta- 


“do para a nossa dignidade. 


Não sei porque e com que fundamento se 


“— falla muito vagamente na sahida do snr.Ca- 


zal Ribeiro para França. Uns attribuem essa 
viagem a negociações diplomaticas, outros 
dizem que s. exc.* vai ao estrangeiro resol- 
ver as questões pendentes com as compa- 
nhias de caminho de ferro do norte e lestee 
sueste. 
* Fallo neste boato sómente para cumprir 
o meu dever de repetir o que por cá se diz, 
mas não me responsabiliso por elle. 
Foi hontem dia de pequena gala, por ser 
o do nome de 8. M. a rainha. SS. MM, fo- 
ram cumprimentadas pelos membros do ga- 


Dinete e por toda a côrte, mas sem as for- 


malidades das recepções solemnes de grande 


ala. 
Tendo S. M. a rainha manifestado, no 


sabbado de tarde, desejos de dar um passeio 


pelo Tejo, el-rei deu immediatamente as con- 
venientes ordens a fim de que se arranjassem 
as galeotas com lanternas, para se realisar o 
pensamento da senhora D. Maria Pia, forne- 
cendo-lhe mais uma distracção. 

No fim do jantar, para que tinham sido 
convidados os snrs. duque de Loulé e mais 
empregados do Paço, verificou-se o passeio, 
tendo sido para elle convidados os minis- 
tros | Te, E w 
"Fazia bonito efeito, navegando no Tejo, 
as galeotas e mais barcos, todas illuminadas. 
Na galcota grande iam SS. MM., os snrs. mi- 
nistro do reino, duque de Loulé e mais duas 
ou tres pessoas do serviço de El-Rei. Naga- 
leota pequena iam os outros ministros e mais 


“cavalheiros que tinham sido convidados para 


, 


. Pd 


me 
Es 


aquella pequena festa. 

Ao lado da galeota real que levava 80 
remadores, em grandes escaleres iam duas 
bandas de musica que executaram diversos 
trechos.. gi 
— O-passeio foi rio abaixo até perto dator- 
re de S. Julião. ; 

* Nas margens do Tejo, proximo das quaes 
passaram os barcos que conduziam os augus- 
tos monarchas, estavam muitas pessoas agru- 
padas a verem passar a esquadrilha. 

Esta compunha-se de tres galeotas reaes, 


Y dous escaleres do arsenal e seis escaleres de 
» 


luminados com lanternas, e na occasião em 


avios de guerra. Iam todos brilhantemente 
j: o patrão das galeotas, segundo o estylo, 


- Jêvantou os tres vivas a SS. MM. foram lan- 


çados lindos fogos de Bengala de alguns es- 


“caleres. Dirigia a esquadrilha o snr. vice- 


ralmirante Sergio. 


“+ Quando SS. MM. desembarcaram, el-rei 


* convidou as pessoas da sua comitiva para 


k 


o. 


 mitiva. 
P 


d “ . 
“+ Diz-se, e creio que com fundamento, que 


passarem a noute no Paço. Foram todas para 


O jardim onde se serviram geladas e refres-| 


Cos.. 


* Pouco depois da meia noute SS. MM. 


— Ses aos seus aposentos e toda a co- 


“e . 
-* 


S. M. a rainha mostrou-se muito satis- 
feita, tanto durante o passeio, como depois. 


Ns cuvão ser castigados os soldados que pratica- 


' 1 
+ a 


da + 


“tam actos de indisciplina, no campo de ins- 


trucção e manobra em Tancos. 


" *. Os soldados que “fizeram disturbios de 


ção 


“que já dei noticia eram do corpo de sapado- 
res. 
4 O soldado que agrediu o sargento é de 


'y » iinfanteria 18. 


Fez-se um reconhecimento com toda a 
divisão ao campo de Asseiceira. O exercicio 
durou 6 ou 7 horas. Todos teem trabalhado 
muito desde o corneta até ao : general com- 


- mandante do acampamento. ' 


São bastantes os soldados attacados de 
sesões. Já foi distribuida polvora para os 
exercicios. Os cartuchos emballados ainda 
estão recolhidos nos paioes. 

Hontem foi muita gente a Tancos assis— 
tir á missa campal. 

Efectivamente, como se disse no ultimo 
numero d'esta folha, houve um descarrilha- 
mento entre as estações de Matto de Miran- 
da e Torres Novas. 

O comboyo que devia chegar ás 11 horas 
da noute, chegou depois das 4 horas da ma- 
drugada. 

A meza da assembleia geral" do Monte- 
pio official ficou assim composta : 

Presidente o snr. Fontes, e vice-presi- 
dente o snr. Soares Franco. 

Direcção : 

Presidente o snr. Silvestre Ribeiro. The- 
soureiro o snr. Antonio Faustino da Silva. 
Vogaes os snrs. Costa, Braklami, Clemente 
José dos Santos e José Candido da Assum- 
pção. 

Acham-se inseriptos 1:470 socios. 

Reappareceu hoje o jornal «As Econo- 
mias», que continua a fazer opposição ao 
gabinete. 

Falla-se em que será transferido para 
“commandar o regimento de infanteria 10, o 
snr. Damazio, commandante de caçadores 7. 
O commandante do 10 era o snr. conselhei- 
ro José Maria de Magalhães, que fui pro- 
movido a general de brigada, como já noti- 
ciei. 

Hoje devia verificar-se a regata, no «Dá 
fundo». São D e meia horas e por isso não 
sei o resultado da contenda. 

A'manhã devem verificar-so as provas 
dos concorrentes ao lugar de 1.º official e de 
amanuense da secretaria da justiça. 

Esta noute chega de Badajoz o snr. de- 
putado José Cardoso Vieira de Castro. 

Hontem houve grande concorrencia no 
“caminho de ferro e deu-se, como se dá qua- 
si todos os dias, o facto de que cu tenho 
fallado, de passageiros de 1.º classo passa- 
rem para a 2.º e de 2.º para a 3.º por falta 
de logares. 

Ralharam muito os passageiros incom- 
modados, porém como não tinham outro re- 
medio senão sugeitar-se ás consequencias das 
economias da companhia, vieram nos loga- 
res que lhes deram. | 

«Do Chiado a Veneza» é o titulo do ulti- 


e 


mo livro do bem conhecido escriptor Julio| 
= a va k 


Cezar Machado. 
O nome deste sympathico cavalheiro, já 


é hoje uma recommendação e um excitamen-| 


to para procurarmos os seus trabalhos litte- 
rarios, certos de que encontraremos leitura 
amena e agradavel e boa lição de noticias 
curiosas e de estylo elegante e despreten- 
cioso. 

Annunciar, portanto, «Do Chiado a Ve- 
neza» é dizer que os que gostam de ler, e 
preferem os livros delitteratura aos de scien- 
cia, tem um bom ensejo de satisfazer os seus 
gostos, porque vio a luz publica uma obra 
que reune todas as condições para ser lida 
com prazer. 

Julio Cezar Machado, no seu livro, con- 
ta-nos, como quem conversa, entremeando 
curiosas descripções com ditos do mais fino 
espirito, o seu ultimo passeio de Lisboa à 
rainha do Adriatico. 

Ao seu espirito observador nada escapa, 
e, como sempre, o narrador é aquelle escri- 
ptor consciencioso que nÃo oceulta nunca a 
verdade. Extasiado diante de um monumen- 
to de arts ou encantado por alguma maravi- 
lha da natureza, se por acaso em seguida 
seus olhos descobrem algum espectaculo que 
denote atraso e maus instinctos do povo que 
elle visita, dil-o com a franqueza e lealdade 


“| que caracterisam o escriptor, que não sacri- 


fica à fórma ou ao effeito o sincero sentir do 
seu coração e a justa apreciação de uma ra- 
zão fria e esclarecida. 

E” por isso que muitas vezes ao lermos 
as obras de Cesar Machado nos rimos da 
nossa ingenua credulidade em termos tomado 
a serio o que encontramos em outros livros 


de viagens, escriptos sem criterio e sem 
consciencia. Se a SA 


Officina e armazem de 
e E tão 
moveis 
- DE 
Antonio L. Encarnação 
219—ALMADA-—219 
RANDE sortimento de 
moveis de palhinha e es— 

tofo em mogno, pau preto, 
vinhatico e oleo; preços com- 
modos e moveis garantidos. 

Recebe-se toda e qualquer 
encommenda de moveis para 
fazer na sua officina, para 0 
que tem os melhores marce- 


neiros do Porto. : 
Sortido em biombos a 600 réis a penna. 
(2135) 


Grande sortimento de 
PAPEIS PINTADOS 


PARA FORRAR CASAS 


VIDROS-VIDRAÇA 


BRANCO, DE CORES, OPACO, LAVRADO, 
ESMALTADO, ETC. 


CRYSTAES FINOS 
PARA SERVIÇO DE MEZA 
Vendem-se a preços reduzidos na vidraria de 


A. M. CABRAL 


90 — RUA DAS FLORES — 90 


(Defronte da Companhia dos Vinhos) 
(2456) 


Como todas as obras do distincto. escri-| jacto continuo, sem mola, que não necessita 
ptor «Do Chiado a Veneza», prende anos-|filaça, couro ou cortiça. Sua forma é bonita 


sa attenção e excita o nosso interesse, mas 
isso naturalmente sem grande esforço do es- 
criptor, sem aquellas peripecias extravagan- 
tes e às vezes pavorosas com que authores 
de mau gosto pretendem armar ao efreito. 

Este livro tem um editor. Depglh de ter 


dito que a obra é digna de ser li la, porque 79 


instrue e deleita, porque recreia e ensina, é 
quasi ocioso annunciar que o seu editor é o 
gnr. À. M. Pereira. | 

Sem querer fazer offensa aos outros edi- 
tores, é certo que o snr. Pereira é de todos, 
aquelle que se encarrega dos livros mais re- 
commendaveis, animando os escriptores mais 
laboriosos e que tem dado provas de elevada 
iutelligencia e aturados estudos. Que o di- 
gam os livros mais notaveis dos nossos Jit- 
teratos contemporaneos. 

M.elle Lebouys, a célebre rabequista flo- 
rentina, continua a agradar muito. Hontem 
deu 2.º concerto, em S. Carlos, e foi muito 
victoriada, | 

O «Diario» publica o decreto estabele- 
cendo a tabella dos preços dos telegrammas 
transmittidos pelas diversas estações de Lis- 
boa, de que eu já dei noticia; o novo regu- 
lamento interno do ministerio das obras pu- 
blicas, a que tambem me referi em tempo; 
uma nova tarifa dos preços reduzidos das 
mercadorias transportadas pelo caminho de 
ferro etc. 

Mv, 
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EXTERIOR 


“Folhas de Madrid e de Pariz de 7, de 
Londres de 6, do Havre e de Bruxellas de 5. 
PARIZ 7—0 «Monitor» de hoje diz que 
o governo inglez continúa em grande escala 
os preparativos para a expedição da Abys- 
smia. ç E 

BERLIM 6 — À «Gazeta da Allemanha 
do Norte» é de opinião que a circular do.snr. 
Moustier aos agentes diplomaticos porá ter- 
mo ás conjecturas e boatos assustadores que 
teem corrido sobre a entrevista de Salzburgo. 


di 


ELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & G.* 
Madrid 7, ás 8 h. e 25 m. da tarde 


Um decreto do governo hespanhol 
commutou a pena de morte na pena 
immediata para os individuos que fo- 
ram reconhecidos réus do crime de 
rebellião pelos conselhos de guerra. 


Pariz 7 ás 6h. e18m. da tarde 
As bolsas allemães não estão ani- 
madas. E 9 
BOLSA DE LONDRES 7 — Con- 
solidados inglezes 94 º/; —3 p. e. por- 
tuguezes 39 !/a. | 
BOLSA DE PARIZ 7 — 3 p. c. fran- 
cezes 69,70 —4 !p. c. 98 (coupon se- 
parado.) 
BOLSA DE MADRID 7 —Consolli- 
dados hespanhoes 32,05 —differidos 
31,10. 
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ANNUNCIOS 


José Marques Loureiro 
HORTICULTOR 

RUA DOS FOGUETEIROS N.º 5 
d ai a honra de prevenir os seus amigos 

e freguezes que desde já se semeiam a 
maior parte das hortaliças mencionadas no 
seu cathalogo n.º 4, cujas sementes continua 
a vender, 

Para facilitar a pequena ou grande plan- 
tação tem à venda, desde 15 de setembro 
até março inclusivo, as mesmas hortaliças, 
promptas a plantar, as quaes vende aos centos 
por preços mais baratos que no mercado, e 
garantidas, a saber: 

Cebola, 3 variedades—couve flor, 6— 
broculo, 3-—repolho, 10—saboia, 7. 

Todas estas hortaliças podem ser remet- 
tidas para as provincias, quando pedidas ao 
annunciante. (4008) 


No estabelecimento de papel no 
| largo de S. Domingos n.º 58 e 
| 59, vende-se o seguinte: 


INHO velho engarrafado, por almude, 158000— 
dito por garrafa, 500 réis. 

N. B. Estes preços são incluindo a garrafa, 
pois que o vendedor não recebe outras em troca por 
que muitas vezes destroe a qualidade do vinho, Tam- 
bem avia qualquer encomnmenda encaixotada. 


(2247) 


e simples. 

A. Petit, inventor das clysobombas e do 
ardo bomba para jardins, rua de Jouy n.º 7, 
Pariz. 

- Deposito no Porto, na pharmacia de Fer- 
reira de Irmão, rua da Bainharia n.º 77 a 
(2207) 


“NOVO COSMETICO 


(o especial para fazer a pelle 
fresca e viçosa, e dissipar as vermelhi- 
dões e espinhas que veem ao rosto. 

Quem deseje evitar o tisne, ou côr es- 
cura que a acção do sol produz na cutis, de- 
ve usar d'este precioso cosmetico. 

Recommenda-se ás senhoras que hajam 
de demorar-se a banhos ou ares, à beira-mar, 
onde aquelle effeito do sol é muito sensivel. 

As pessoas que diariamente fazem uso 
do «creme-neve» realçam pela frescura e ave- 
ludado da pelle. | 

Vende-se na rua dos Clerigos n.º 60, lo- 


ja das Alminhas, e na mesma rua n.º 44, 
7 (2186) 


; inho do Porto tinto e 
velho 


João ARCHER, rua dos inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (43) 


NON PLUS ULTRA 


10, PRAÇA DA BATALHA, 11 
ENDEM-SE as seguintes fazendas pelos 
V preços que seguem: À | 
LENÇOS de seda a 200, 300, 500, 700, 
800, 158000, 18200 e 15500 réis cada um. 
LENÇOS de linho puro, inglezes, a 60, 
120, 160, 200, 240, 300, 400 e 35000 réis 
cada um. | Cá 

GRAVATAS a 40, 60, 80, 160, 200, 
240, 300, 360, 400, 500, 600, 700, 800, 
900 e 15000 réis cada uma. 

O comprador achará n'este estabelecimen 
to um grande e variado sortimento de cores 
e feitios em cada um' dos preços acima. À 
venda se faz como se vê a preços fixos. 


98) 
NGUENTO do Cu- 


nha ou pomada an- 
Õ ti-rheumatica. a 

À experiencia de 30 

AHEUMATISMO annos mi mostrado por 

milhares de curas que este remedio, de com- 

posição toda vegetal, é o melhor para curar 
esta doença nos seus differentes periodos,res 
friamentos e attenuar as dores syphiliticas. 
Prepara-se unicamente na pharmacia Pin 
to, largo dos Loyos, 36—Porto. (3741) 


AVISO 


[secas Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99 e 101, tem o deposito de 
linhagens de uma das melhores fabricas; pre. 
ços baratos. Tambem tem saccos feitos. 


(428) 
Rob Laffecteur 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, 
NA AUSTRIA E NA BELGICA 

Atrobe vegetal Laffecteur, unico autho: 

risado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparrilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao ol- 
fato, elle cura radicalmente, sem mercurio, 
as afecções da pelle, impigens, alporcas, tu- 
mores, ulceras, sarna degenerada, escrofulas 
e escorbuto, assim como os accidentes pro- 
venientes dos partos, da idade critica e da 
acrimonia hereditaria dos humores. 

O Arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticasr ecentes, inve- 
teradas ou rebeldes ao mercurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi approvado pela an- 
tiga sociedade real de medicina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 


Pinto. (54) 
ATTENÇÃO 


PRESA mi de um andar sem mobilia em 


bom sitio para um homem decente, em 


CONTRA: 


casa particular que se encarregue da cosi- 


nha e arranjo domesticos. 


Leilão de predios 
RUA DA TORRINHA N.º 267 A 283 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº domingo 15 do corrente, pelas 11 ho- 
ras da manhã, se fará leilão de duas 
moradas de casas com os n.º acima e que se 
compõe de um e trez andares com quintal, 
agua e arvores de fructa as quaes serão ven- 
didas juntas ou separadas; os titulos podem 
ser examinados na agencia de leilões travessa 
da Trindade n.º 13. E o laudemio será pago 
por conta do vendedor. (4094) 


LOTERIA 


FELIZ E ACREDITADA CASA DE CAMBIO DE 
ANTONIO IGNACIO DA FONSECA, rua do 
Arsenal n.º 110, Lisboa,aonde teem sahido as 
sortes grandes das duas ultimas loterias em 
bilhetes abertos em cautellas de todos os 
preços, faz sciente ao respeitavel publico que 
tem um variado sortimento de bilhetes, meios, 
quartos e cautellas de todos os preços, aonde 
se podem habilitar,continuando a servir todas 
as encommendas que se lhe faça com pon- 
tualidade e diminuta comissão. 
Confiada na providencia espera a 2.º re- 
petição do premio grande que é de 
6:09000$000 réis!... 
A extracção é no dia 12 do corrente 
impreterivelmente. (4100) 


Instituto Industrial do 


Porto 

CHA-SE aberta a matricula nos differentes 
+ cursos d'este instituto desde o dia 15 do 
mez de setembro, até ao dia 15 do proximo 
mez de outubro, o que por ordem do conselho 
escolar se faz publico para que chegue ao 
conhecimento de todos os interessados, aos 
quaes na secretaria d'este instituto se darão 
os esclarecimentos que para este fim pedirem. 
Como é possivel, que entre o grande numero 
de alumnos que annualmente se matriculam 
no instituto, se encontrem alguns, que, illu- 
dindo seus paes, mestres ou tutores, empre- 
guem mal, e em seu proprio damno o tempo 
que estes lhes concedem para frequentarem as 
aulas, faz-se publico tambem, por ordem do 
mesmo conselho, que na secretaria d'este 
instituto acharão exactas informações sobre 
a frequencia, e aproveitamento de qualquer 
alumno aquellas pessoas que tenham interesse 
em obtel-as e direito a exigil-as. 

Porto, Instituto Industrial, 1.º de setembro 


de 1867. 
G. A. G. e Souza, 
Director interino. 


(4044) 


ALUGA-SE 


TIMA linda casa de 2 andares, acabada de E qualidade, o fa 


novo, bem construida e com muito bons 


commodos, na rua do Costa Cabral n.º* 325 a Mei 


327,com agua e muito lindas vistas, tanto para 

o mar como para terra; quem a pretender 

falle na praça de Carlos Alberto n.º 15 e 16. 
(3222) 


Attenção 

Nº dia 18 de agosto findo fugiu de casa um 

menino de 12 annos de idade, chamado 
Guilherme e com os signaes seguintes: côr 
muito branca, cabello branco, todo cortado, 
olhos azues claros, beiços grossos, nariz chato 
e orelhas grandes; levava vestida calça de 
ganga amarella, jaqueta de baeta azul já 
velha, bonet preto com uma lista com quadros 
roxos, e chinellas nos pés: roga-se o especial 
favor a quem o encontrar lançar-lhe a mão 
e mandal-o entregar na rua de Santa Catha- 
rina n.º 142, pagando-se toda a despeza, e 
gratificando-se quem o entregar ou d'elle der 
noticia: podendo escrever para a mesma casa 


com as iniciaes P. J. P. O. (3808) 


Dor de dentes 


cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 

Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
applica na carie do dente dorido, e obtem por 
este meio resultados como ainda até hoje não 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento 
referido faz desapparecer completamente a 
dôr, porém se os dentes forem em seguida 
chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles 
que de todo já se julgavam perdidos. 


(5133) 
BARROS 
26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 28 


ICO estabelecimento economico no Por- 

to, pannos crus bons para 60 réis, morim 
a 90 réis, chitas finas superiores a 100 réis, 
madapolões francezes, fortes a 160 réis, dito 
entrançado para seroulas, entre-meios bor- 
dados, cambraias finas, lizas e riscadas para 
corpinhos em novidade, golinhas e punhos 
bordados agora recebidos, jarras de porcelana 
em gostos novos, serviço para lavatorio, po- 
madas e agua de colonia, guarda-soes para 
900 réis até 58000 réis, cortinas bordadas 
para 13500 réis, (espera receber um saldo 
para 18200 réis), chailes de 13200 até réis 
2558000 réis inclusivê de merinos pretos. 

Chailes-mantas para homem a principiar 
em 45000 réis, cortes de casimira proprios 
para a estação para 25250 réis, ditos para 
o inverno para o mesmo preço, albuns e 
livros de missa, escovas de toda a qualidade, 
alpacas de 200 e 240 réis, glacés pretos in- 
glezes para 950 réis, camizolas de algodão 
e flanella, casacos de merino de seda pura, 
casimira de inverno e muitos outros artigos 
que vende por menos 10 p. c. que os bara- 
teiros e os competidores e sem competidores. 


Botinhas de Lisboa a 800 réis. 
(4159) 
aluga-se uma loja acre- 


L ATO EI R O ditada e casa, na esquina 


da rua da Bainharia e Sant'Anna n.º 14 e 
16; e falla-se na rua das Taipas n.º 53. 
(3541) 


PINHO DE FLANDRES VERMELHO 


Vende-se na rua das Flores n.º T4 


SAMPAIO & CARNEIRO 
(4139) 


VENDE-SE 


DA boa propriedade de casas de tres an- 


dares,ha pouco reconstruida, sita na rua/tem dado lugar a que alguem tente enganar 
Formoza n.º 200, de natureza de praso, one- | compradores vendendo-lhes imitações. Por 


O consignatario da barca «Flor do Vez», 
previne o recebedor de 100 barris de 
breu louro, vindos no mesmo navio, á ordem, 
procedente de Liverpool, de que os mesmos 
barris se acham descarregados n'uma barca, 
proximo ao caes da nova alfandega, desde 
o dia.6 do corrente, fazendo despeza por 
conta da fazenda. 
Porto, 9 de setembro de 1867. (4181) 


Tomo 15 do corrente mez, pelas 4 
horas da tarde, haverá uma arrematação 
particular de uma propriedade de casas de 
um andar, no lugar do Amial, proximo 4 
Arca de Agua; quem a pretender dirija-se 
ao. mesmo lugar no dia referido. (4180) 


LUGA-SE ou vende-se a casa de 3 anda- 
res da rua do Almada n.º 272: tracta-se 


com seu dono na ruado Rozario n.º 185. 
(3924) 


QUE pretender alugar uma ou duas mo- 
radas de casas novas, de 2 andares e 
aguas-furtadas, sitas na rua da Alegria a 
cima da fonte, e 4 beira de mais umas 20 
casas que alli se andam construindo, falle 
alli com João Pinto Moreira, ou na rua dos 
Clerigos n.º 11. 

A rua da Alegria está-se tornando uma 
das mais bellas do Porto, pelos bons ares e 
lindos panoramas que d'alli se disfructam; 
alem disso os alugueis são mais economicos 
do que nas ruas centraes da cidade. 

(4031) 


ENDE-SEB a pensão annual de cinco al- 
queires e meio de trigo, vinte e cinco de 

pão meado, oito de cevada, meio carro de 
lenha, e uma galinha, imposta no praso do 
meio cazal da quinta da Lameira, sita na 
freguezia de Campanhã: quem a pretender 
pode fallar com o Te Luiz da Silva 
Carneiro, na rua de Cedofeita n.º 25. 

(4041) 


LUGAM-SE na rua do Moinho de Vento 
n.º 50 ce 54, duas moradas de casas 
novas, proprias para hospedarias, collegios, 
ou numerosa familia, com lindas vistas para 
quasi toda a cidade. 
Tracta-se do seu arrendamento no largo 
de S. Domingos n.º 80. (2928) 


LUGA-SE desde já o terceiro andar da 

casa do largo de S. Domingos n.º 62, 

com excellentes commodos para uma familia 
regular. (4121) 


a Pereira Codeço, com deposito 
de carvão na praça do Souto n.º 6, de- 
clara aos seus freguezes que o condutor que 
tinha ao seu serviço chamado Joaquim No- 


gueira (com defeito na vista) deixou de o ser, 


por isso avisa ao publico que os preços do 


seu estabelecimento são os seguintes: 


DES cos Tt: 700 réis. 
D voce ses. 500 » 
a » DD) Ca 300 » 
a de 1.º e meia de 2.º...... 600 » 
M (4030) 


UEM quizer emprazar alguns chãos na 
rua do Paraizo, proximo á igreja da La- 
pa, falle nos Loyos n.º” 80 e 81. (4118) 


ENDE-SE o predio da rua da Paz n.º 
124 a 132, que tem seis chãos de frente, 
com uma casa de dous andares, e outra 
terrea, propria para um estabelecimento fabril. 
Tambem se vende uma caldeira é machina 

de vapor, da força de dez cavallos, 
Pode ver-se a qualquer hora, e para tra- 
ctar, em frente ao Palacio de Crystal n.º 28. 
| — (4009) 1 


VICENTE José de Carvalho Vieira, aluga 


a 

4 moradas de casas novas com E 
bons commodos, quintaes e agua, na linda 
rua do Heroismo n.º* 14, 44, 48 e 35. 
(4197) 


ENDE-SE uma linda victoria, cavallo e 
arreios, propria para um só cavallo, rua 
do Heroismo n.º 6. (4128) 


A LUGA-SE a casa da rua do Bomjardim 
n.º 307 a 311, toda, ou aos andares; 
tracta-se na rua Formosa n.º 400. (4134) 


LUGAM-SE desde já, os armazens e ta- 
noarias, em Villa Nova de Gaya á Cruz, 
pertencentes aos herdeiros do fallecido snr. 
Henrique de Oliveira Maia; os armazens 
lotam sobre 1:400 pipas, tem abundancia de 
agua, e são muito seguros. Tracta-se com 
J. P. Luisello, rua da Reboleira n.º 29 e 31. 
(4057) 


A GA do S. Miguel em diante o 
quarto andar de uma propriedade sita 
na rua do Bomjardim n.º 305, pela quantia 
de 575600 réis annuaes: a quem convier póde 
dirigir-se á rua Formoza n.º 400, 


Nº rua de Santo Ildefonso n.º 96 a 100 
ha uma armação de loja para vender 
que serve para sirgueiro. (3163) 


UEM quizer alugar uma casa nova de 3 

andares com o seu armazem por baixo, 

sita na rua Direita, aos ferradores, em Villa 

Nova de Gaya, falle com Joaquim Gonçal- 
ues da Silva na mesma rua n.º 202. 


(3249) 


OBERTO Reid, rua de S. Francisco n.º 
35, tem para vender aduella de pipa, 
meia pipa e quarto de pipa, de America, su- 
perior qualidade. (3662) 
ENDE-SE uma casa de dous andares, na 
! rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 


dor José Joaquim Rodrigues. 
(1887) 


Pipas vazias para alugar 


CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(2497) 


PÓS PERSIANOS 


qNStio pós, posto que sem acção na vida 
do homem, não teem rival para a des- 
truição das pulgas,persevejos, moscas, mos- 


quitos, bichos da traça e toda a casta de in- 


, 


sectos. Os caçadores acharão nestes pós um 
remedio inapreciavel para a destruição das 
pulgas nos cães, e as senhoras para os seus 
animaes favoritos. 


Thomaz Keating, como importador origi- 


nal d'este artigo inestimavel, previne o pu- 
blico de que o successo obtido por estes pós 


CHARUTOS ESPECIAES 


Cerveja ingleza superior 
BAGA NOVA FINA 


A e e encarrega-se de qualquer com- 
pra, 4 commissão, Manoel da Silva Oli- 
(3609) 


“MUITO BARATO 


ANOEL JOSE' GRANJA, rua Formoza em 
frente da praça do Bolhão n.º* 339 a 341, tem 
pannos pretos francezes, muito superiores, a 23000, 
25250, 28400, 28600, 25800 até 33600 réis o metro; 
casimiras pretas enfestadas a 33600 a 43000 réis; 
casimiras fortes para inverno a 23400, 28800 a 
58000 réis; pannos mesclas entrançados a 28200 e 
25400 réis; baetas xadrezes azues a 600, 700 e 800 
réis; dita crepe a 13100 até 13300; lenços de seda 
crua, grandes, a 600, 700, 800 até 13100; colarinhos 
para homem desde 120 até 200 réis; mantinhas de 
seda para homem desde 120 até 600 réis; lãs para 
vestidos a 200, 240, 280 e 320 réis o metro; flanel- 
las de côres desde 600 até 800 réis; luvas fortes 
para inverno desde 300 até 600 réis, (3784) 


Café de saude 

STE novo café, preparado com a bolota 
doce, purificada do principio excitante; 
muito util para uzo de todas as pessoas, bem 
como para os doentes, mesmo d'aquelles que 
estão no uzo da medicina homocepathica; ven- 
de-se no Porto na drogaria de Manoel Pe- 
reira Lobo, rua do Fernandes Thomaz n.º 

313 a 317. (325) 


LUZ ECONOMICA 


MANOEL DUARTE FREITAS 


Rua de D. Maria II n.º 19 a 21,e 
rua de Cedofeitan.* Ita 18 


pra os seus freguezes tanto da cida? 
de como da provincia que acaba de re- 
ceber essencia de petroline ou gaz mil para 
os candieiros economicos, a qual vende tanto 
a retalho como por junto assim como os 
proprios candieiros para o mesmo liquido. 
Preços muito rasoaveis. (4066) 


Carvão graudo e garrafas, a bordo 

A para vender no escriptorio de Carlos 

Coverley, rua da Reboleira, 49: : 

Carvão graudo proprio para machinas a 
vapor. 

Carvão graudo para cosinha. 

Garrafas brancas e pretas de 6, 6 e meio 
e 7 ao gallãoe pretas de meio quartilho do 
Clyde Bottle Works Company. 

Calices de crystal para provar vinho. 

N. EB. Tudo por preços muito commo- 


dos. (4069) 
ALUGA-SE 


casa n.º 39 e 41 na rua de S. Sebas- 
tião, defronte do Passo. Para tractar na 
rua do Souto n.º 97. (2926) 


Boa casa para negocio 
LUGA-SE a casa, sita na rua das Flores 
n.º-281 a 285: tem, alem de magnificas 
condições para qualquer ramo de negocio, 
bons commodos como vivenda. Tracta-se na 
rua de D. Maria HI n.º 20 a 24. (3281) 


ALUGA-SE 
1.º andar da casa da Ferraria de Cima 
(hoje rua dos Caldeireiros) n.º 174, 176 


veira, rua dos Inglezes n.º 44, 


le 178. Tracta-se na mesma rua n.º 177 e 


179, ou na rua de S. Miguel n.º 19. 
ge “ E? | er - (4032) 


AGA um grande armazem para vi- 
nhos ou para qualquer estabelecimento, 
nos baixos do hotel Estrella do Norte, rua 
de Entre-Paredes n.º 61. (3889) 


ALUGAM-SE 


2.º, 3.º andares e aguas-furtadas da ca- 

sa da rua dos Mercadores n.º 175 e 177, 
com frente para a rua de S. Chrispim. 

Tracta-se na mesma casa. (3251) 


ATTENÇÃO 


LUGAM-SE os altos da casa n.º 17 e 19 

A, na rua dos Caldeireiros. Quem a pre- 

tender falle na mesma todos os dias das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. (2774) 


25, Praca de D. Pedro, 25 


RESEERO um variado sortimento de glacés 
e gorgorões de côres para vestidos, peitos 
bordados para camizas, albuns para retratos, 
colarinhos e punhos, lenços de cambraia de 
linho e de algodão bordados, oleados para 
mesa, toalhas e guardanapos adamascados, 
guarda-soes para homem, guarda-solinhos 
bordados para senhora, camizas francezas, 
coletes e paletós de glacé e gorgorão para 


e 


LS A pd 


senhora, ditos de merino branco, revolweres | 


de 6 tiros, bengalas com estoque, saias de 
côres com barras, uma bonita colleção de 


chapéus para senhora proprios para a estação. 
(4085) 


Casa para alugar 
LUGA-SE a casa pertencente ás filhas 
do fallecido conselheiro Louzada, sita no 
Ribeirinho, ao fim da rua de Cedofeita com 
os n.º 674, 676, 678 e 680. Tem commo- 
dos para uma numerosa familia, cocheira, 
jardim e grande quintal com agua de poço 
e de bica, 
Póde vêr-se todos os dias e póde tractar- 
se do ajuste na mesma casa ou na rua de 
Bellomonte n.º TT. (4104) 


PIANO 


Hº um bom para alugar. Travessa de D. 
Pedro n.º 3, 1.º andar. (4136) 


15— Travessa da rua de S. João—45 
HÁ para vender pau campeche e pranchões 
de Flandres de todas as dimensões. 


(3756) 


Petroleo refinado de superior qualidade 
UA dos Inglezes 82 e rua de Santo An- 
tonio 181. (9775) 


Sociedade Artistica de Vidros Nacionaes 
Deposito geral, rua de D. Maria H n.º 30 
(proximo aos Loyos) 


RECOMENDA às pessoas que pre- 
cizem de vidraça não só por junto para 


rada com o foro annual de 85000 réis, e o [isso todos devem ter muito cuidado, e obser |tornar a vender como a retalho, se dirijam a 
laudemio de 40—um pelas alheações. var se os pacotes de pós tem o autographo de leste deposito que se torna recommendavel 

Quem a quizer ver e os respectivos titu-| Thomaz Keating. não só na superior qualidade como em preços. 
los,ou tractar do seu ajuste pode dirigir-se a Agentes: em Lisboa a pharmacia Barral|Ha no mesmo estabelecimento vidraças de 


A quem convier procure na rua do Cor-|Miguel Augusto da Silva Pereira, rua das|& Irmão; no Porto, a pharmacia do snr.|todas as côres, crystaes, papeis pintados e 


(4095) . 


reio n.º 108, 2.º andar. 


Flores n.º 308. (4141) ! Henrique José Pinto. (2739) Itransparentes para janella. (3139) 


«* od 


= ld 


Maria Augusta Ferreira de S. Paulo, À 


D. D. Guilhermina Augusta da Costa 5S. 
Paulo, José Ferreira da Silva e Manoel Go- 
mes dos Santos, penhorados do mais grato 
sentimento, agradecem a todos os ill.=ºº snrs. 
que honraram com a sua presença o responso 
de sepultura que por alma de seu muito pre- 
sado e chorado marido, irmão e cunhado 
Francisco José de S. Paulo Aguiar, teve 
lugar na capella do cemiterio do Repouzo, 
na noute de 4 do corrente, tributando a todos 
o seu eterno reconhecimento. (4174) 


Agradecimento 
EMLE de Laneuville agradece por este 
meio a todos os seus amigos que tão 
obsequiosamente compareceram no dia 4 do 
corrente, na igreja de Codofeita, aos officios 
religiosos por alma de sua presadissima es- 
posa, D. Albina Stelle de Laneuwville, e pro- 


testa eterna gratidão. (ALT) À 
D Anna Rita Vieira Coelho, Antonio José 
e Vieira Coelho e João Joaquim (romes 
Costa, vem por este meio agradecer a todos 
os ill.mº* snrs.que lhes fizeram o obsequio de 
assistirem na noute de 2 do corrente ao res- 
ponso de sepultura na igreja de Santa Ma- 
rinha de Villa Nova de Gaya por alma de 
sua filha, irmã e cunhada D. Anna Rita Vi- 
eira Coelho. (4140) 
ERES AR E EO 


Obras da nova alfandega, 
EDITAL 


Nº dia 17 do corrente mez, na secretaria 
das obras da nova alfandega, se receberão 
propostas em carta fechada, para o forneci- 
mento dos vidros necessarios para as janellas 
dos armazens da direita do novo edificio da 
alfandega, segundo as condições que poderão 
ser examinadas na mesma secretaria todos os 
dias não santificados das 9 horas da manhã 
até ás 3 da tarde. 
Porto, 9 de setembro de 1807. 
F. J. da Victoria. 
(4169) 


Leilão para liquidação 


UINTA-FEIRA 12 de setembro, ao meio 


dia, 4 porta da casa da rua dos Inglezes|, 


n.º 61, se ha-de proceder à arrematação de 

44 3! caixas com passas de Malaga, (que 

estão divididas em quartas, meias e caixas) 

assim como um barril com vinho de Malaga. 
| (4178) 


Criada de sala 


pEECISA E, de uma que saiba engomar, 
e cozer bem, e que tenha boas informa- 


ções; falla-se nas Congostas n.º 33. 
(4161) 


terrenos ou chãos, que o Banco de Portugal 


ta.º 40, 


administração da caixa filial do Banco 
de Portugal annuncia que recebe pro- 
ostas em carta fechada para compra de tres 


Banco Lusitano 


AS commissões eleitas pelos snrs. dissiden- 
tes do Banco Luzitano resolveram pedir 
aos mesmos senhores, ou seus representan— 
tes, a quantia de 200 réis por cada acção das 
subscriptas primitivamente, para fazer face 
ás despezas feitas e a fazer com a final de- 
sistencia dos processos, reservando-se a apre- 
sentar opportunamente as devidas contas. 
N'esta conformidade a commissão do Por- 
to roga aos ditos snrs. subscriptores, ou seus 
cessionarios, a mandarem realisar suas respe- 
ctivas quotas no Banco Álliança até ao dia 
14 do corrente mez de setembro, desde as 
10 horas da manhã ás 2 da tarde. 
Porto, 6 de setembro de 1867. 
O presidente, 
Antonio da Silva Moreira. 
(4108) 


Recepção de capitaes 
A Caixa de Credito, rua de Bellomonte 

n.º 12, recebe-se dinheiro por deposito 
com as seguintes condições: 

Juros de 6 p. c. — Póde ser retirado o 
capital precedendo aviso de 60 dias. 

Ditos de 5—aviso de 30 dias. 

Ditos de 4 p. c.—aviso de 8 a 15 dias 
segundo a quantia. (4109) 


A TUTELAR 


Ã representação que os subscriptores da 
Tutelar dirigem ao governo de Hespanha 
acha-se em poder do snr. Domingos Manoel 
Barboza Brandão; afim de ser assignada por 
aquelles que ainda a quizerem subscrever; 
para o que se podem dirigir a casa do mesmo 
snr. rua das Flores n.º 130, até quinta-feira 
12 do corrente. (4144) 


Companhia de Mineração Perseverança 


possue na rua de Ferreira Borges, d esta ci- 
dade, as quaes faziam parte da cerca do ex- 
tincto convento de S. Domingos, e foram ar- 
rematados em hasta publica á fazenda na- 
cional, sendo um o designado na respectiva 
Janta sob n.º 1; tem de largura 676 pelo 
lado da rua de Ferreira Borges, e 8 metros 
pelo lado da projectada nova rua e de fundo 
44 metros; um o designado sob o n.º 2, tem 
de largura 676 pela rua de Ferreira Borges 
e igual medição pela projectada nova rua e 
de fundo 44 metros, e um o designado sob 
n.º 3, tem de largura 676 pela rua de Fer- 
reira Borges e igual medição pela projectada 
nova rua e de fundo 44 metros. À planta 
póde ser examinada em todos os dias não 
santificados na contadoria da mesma caixa 
filial e as propostas serão abertas no dia 2 
do proximo mez de outubro, pelas 11 horas 
da manhã, sendo os terrenos adjudicados a 
quem mais offorecer, so as propostas convio- 
rem á annunciante. 
Caixa filial do Banco de Portugal no 
Porto, 9 de setembro de 1867. 
: Os administradores, 
Antonio Thomaz de Negreiros. 
Paulo Barboza. (4171) 


O recebedor do 2.º bairro lembra aos con- 
tribuintes das freguezias de Santo Ilde- 
fonso e Cedofeita, que o praso para a co- 
brança do 1.º-semestre da contribuição pre- 
dial e decima de juros de 1867, termina no 
dia 30 do corrente mez. (4166) 


UHE institutrice française, arrivée depuis 
peu de jours à Porto, s'offre pour don- 
ner des léçons particulitres, dans quelques 
pensionnats ou encore comme institutrice pri- b 
vée. Elle a reçu ses diplômes 4 Paris. TM virtude da resolução tomada em as- 
S'adresser hotel Universel, rue do Bom- semblea geral d esta companhia em 9 do 
jardim n.º 76. (4167) |corrente mez, são convidados os snrs. accio- 
> —>—>—————————————————————— | nistas a fazerem uma entrada de 25500 réis 
ISS Young, professora habilitada no fran- nor acção. Esta entrada deverá ser realisada 
cez, inglez e tradueção para portuguez|no espaço de 30 dias, a contar da data de 
hoje, no escriptorio da companhia, rua dos 


ensina estas linguas theorica e praticamente. 
Inglezes n.º 9, na conformidade das circula 
res enviadas aos snrs. accionistas. 


Pode ser procurada na travessa da Picaria 
Porto, 19 de agosto de 1867. 


(4162) 
OSE” da Costa, surdo-mudo, promptifica-so O dE sotoras 
João Antonio de Miranda Guimarães. 


a ensinar a qualquer mudo ou macas a 
ler, escrever e contar pelo systema da Casa Joaquim Forntira Monteiro Qsmaráad; 
(3819) 


Pia de Lisboa, aonde esteve 13 annos. Para 
Editos de 60 dias 


informações na rua do Bomjardim, 563. 
O annunciante já tem tres discipulos 
ORREM desde o dia 20 do corrente pelo 
cartorio do escrivão de direito da 3.º vara 


n'esta cidade. (4173) 
LUGA-SE uma casa na rua da Luz n.º 
* 124, o mez de outubro e novembro: | desta cidade, Silva Pereira Junior, a citar 
quem a pretender falle na mesma rua n.º 72.1e chamar todas as pessoas e credores certos 
(4175) |e incertos que se julguem com algum direito 


SEGUROS MARITIMOS 
THE LONDON AND ORIENTAL STEAM TRANSIT INSURANCE OFFICE 
AGENTE NO PORTO 


George Baker, rua de S. Francisco n.º 35 


COLLEGIO CENTRAL 
COLLEGIO INGLEZ DE ENTRE QUINTAS 


JUNTO DO PALACIO DE CRYSTAL 


PORTO 


0 directores, Alexandre Grante A. S. Mello Barreto Pimentel, resolveram reunir os 
seus collegios para levarem ao maior auge de aperfeiçoamento a educação physica, 
moral e intellectual de seus alumnos. 

O local é sem duvida o melhor que se póde encontrar para tal fim; a aprasivel 
quinta de JESUS reune todas as condições hygienicas em um sitio muito ameno, onde, 
gosando-se do maior socego, tio proveitoso para o estudo, se podem ter todas as vanta- 
gens do campo e da cidade. Coadjuvados por professores nacionaes e estrangeiros de re- 
conhecida instrucção, os directores compromettem-se a levar a effeito tudo quanto na 
epocha presente se exige de uma educação esmerada, baseada na moral e religião. A ins- 
trucção geral comprehende todas as disciplinas que constituem o curso dos lyceus nacio- 
naes de primeira classe, abrangendo os preparatorios para entrar em qualquer academia 
ou universidade. Ensina-se tambem musica, dança, gymnastica e esgrima. Tanto nas 


(3416) 


aulas como na conversação familiar fallam-se as linguas franceza, ingleza e allemã, que | 


os alumnos aprendem com a maior perfeição e brevidade. Os directores convidam os paes 
e tutores a visitarem o collegio, desde o 1.º de outubro em diante, 4 hora que lhes convier, 
para se certificarem da bondade do ensino, tratamento alimenticio, disciplina, boa ordem, 
etc. ; 
Os programmas acham-se desde já no collegio de Entre Quintas, ou na rua do 
Bomjardim 190. | (3307) 


FABRICA DE BILHARES E MOVEIS 
GARANTIDOS 


Premiada na exposição portugueza de 1865 com a medalha de honra e nade Pariz de 
1867 com a de bronze. Proprietario director, João Manoel Miguéz, condecorado 
por 9. M. Fidelissima por meritos artisticos. 


RUA DE ENTRE PAREDES 


Nos 56 A 62 


| tes qualidades e feitios, recommendaveis pela sua perfeição e 
magnificas tabellas. | 

Estes bilhares tem sido preferidos aos estrangeiros pela sua solidez em consequencia da boa e 
duplicada materia prima que n'elles se emprega,e os preços muito mais equitativos. O proprietario o certi- 
fica com os bilhares estabelecidos n'esta cidade e em quasi todas as provincias de Portugal. 

Vendem-se todos os accessorios indispensaveis para bilhares e regulamentos em francez e por- 
tuguez. Os senhores das provincias que quizerem honral-o com as guas encommendas, podem dirigir-se 
ao numero acima. 

(3434) 


O proprietario não duvida em facilitar o pagamento. 


Aviso importante Curso de commercio 
DE S. João da Foz, e casa de Manoel Joa- RUA DE S. LAZARO N.º 326 
quim Pereira, foi roubado um par de no, das 4 ás 6 da tarde, nocturno 
castiçaes de prata, antiquissimos, no valor das 7 ás 9. Systema Deplanque. 
aproximadamente de doze libras. - (4135) 


O a E em bilhares de differen 


Pede-se a captura do ladrão que os offe- 


o tpm um bom armazem para cem 
pipas na rua da Fonte Taurina n.º 24 
e 26. 
Tracta-se na mesma rua n.º 13 e 15. 
(4176) 


LUGA-SE em Villa Nova de Gaya á 

Cruz, um grande armazem com tanoa- 

ria, e agua de bica. Para ajuste na rua das 
Flores n.º 31. (4172) 


LUGA-SE por um preço muito modico 
um grande predio na rua de S. João com 
entrada pela travessa da mesma rua n.º 13: 


Rua de S. Francisco n.º 65 
ERNGoMA-SE toda a qualidade de rou- 
pas e enconcha-se, e promptifica-se a ir 
dar dias para o mesmo fim ou costurar. 


- (3685) 
ATTENÇÃO 


RTA rua da Palma n.º 91 ha bons quadros 

a oleo antigos, de authores hespanhoes, 
e quadros de esmalte e varios objectos cu- 
riosos e de merito, tambem antigos, os quaes 


sobre o producto, existente mo deposito pu- 
blico, por que Manoel Correia Machado Lima 
arrematou em hasta publica uma propriedade 
sita na rua do Campo Pequeno, freguezia de 
Cedofeita, d'esta mesma, com os n.º 32 à 
38, que se compõe de duas moradas de 
casas de 3 andares com quintal, poço e mais 
pertences, e cocheira com sahida para a rua 
do Breyner com os n.º*164 a 168, penhorada 
na execução de sentença que Joaquim Pinto 
Leitemove pelo referido cartorio contra Anto- 
nio José de Barros Leite como herdeiro de Jo- 
sé Luiz Marreiros para que ou durante os edi 

tos ounos dez dias que lhe hão-de ser assigna- 


recer á venda, ou indicação da pessoa que 
osroubou, que receberá boas alviçaras. Es 

já presa uma criada chamada Anna, por so- 
bre ella recahirem fortes suspeitas de crimi- 
nalidade. Na agencia da policia está um cas- 
tiçal irmão dos que roubaram. 


Animal de gosto 


RD as na praça de Carlos Alberto) Rua de D. Pedro, oudo Bispo, 98, 2.º andar 


º 91, nos baixos da hospedaria Hotel 
do Commercio, nos dias 11 e 12 de setem- 


AMA DE LEITE 


DRECISA-SE de uma boa ama de leite 
na rua de Santa Catharina n.º 43. 


(4157) 


“1º |Lingua ingleza e franceza 


Por Antonio F. de Mattos 


professor offerece-se a leccionar tanto em 
sua rezidencia como em collegio ou casas 


O 


bro, uma egua corpolenta, bem proporciona-| particulares; e pode assegurar aos estudiosos 


a, de 4 annos de idade, a qual serve paral o mais rapido desenvolvimento que se pode 


tem agua em todos os andares e todas as 


estarão à venda por 4 ou 5 dias sómente, 
(4163) 
= |commodidades para uma familia numerosa. 
| Attenção | Para ver na mesma travessa n.º 10 e 12 
“À LUGA-SE o 2.º e 3.º andar da casa n.º*|e para tractar rua de S. Marcos n.º 4, em 
a dao aguada. quem) Saga, E GO) 
a pretender ; alle na mesma. ps (4165) | NVENDE-SE por preço 'commodo, para pa- 


gamento de dividas, uma morada de ca 
sas de um andar com escriptorio e boa lo; 
ARTINS & Peres, rua de Santo Anto- Pat do Do DA 
nio n.º 57, vendem semente do bicho 


livre e allodial, sem foro e sem dominio, sita 
da seda de boa qualidade. (4164) 


na rua Central n.º 174, em S. João da Foz: 
Pinho de Flandres 


quem a pretender falle na mesma casa. 
GRANDE sortimento de pranchões, de 4 


(4170) 
ANA o 2.º andar da casa da rua de 

até 10 metros de comprimento. Verme- 
lho e branco. Reboleira n.º 37- (3908) 


Santo Ildefonso n.º 304, com bastantes 
commodos: falla-se no Bomjardim n.º 454, 

Stearina barata 
pers Pereira Barbosa Braga, rua das 


- 


(4168) 
Nº dia 21 do corrente, pelas 9 horas da 

Flores n.º 99 a 101, vende stearina 
muito barata. (4179) 


dos na audiencia do 1.º de outubro proximo 
do corrente anno, o vão deduzir nos men- 
cionados autos de execução sob pena de lan- 
çamento para nunca mais o poderem fazer em 
juizo ou fóra d'elle, e de se julgar a pro- 
priedade livre e desonerada para o arrema- 
tante. rm a! 

Porto, 21 de julho de 1867. 


LEILÃO 


AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
Na rua de Santo Antonio n.º 46 e 48 
STABELECIMENTO de funileiro per- 

tencente ao ill.=º snr. José Francisco dos 

Santos que acaba com aquelle ramo de ne- 

gocio em razão dos seus incommodos de saude; 

quarta-feira 11 do corrente, ás 10 horas da ma- 
nhã: consta em parte de banheiras de chuva, 
canoas com cylindros, grande porção de bules 
de estanho inglezes,cafeteiras,lamparinas,lan- 
ternas, candieiros de petroleo, bacias e jarros, 
folhas para chá e café, bacias de encosto, 


(3316) 


manhã, no tribunal de justiça.em 8. 
Leilão de fazendas 


João Novo, perante o meretissimo juiz de 
direito da 3.º vara, se ha-de proceder, por 
deliberação do conselho de familia, no in- 

NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 E 17 

Nº dia 11 do corrente e seguintes dias, 

haverá leilão de casimiras, dita para 
calças e casacos, córtes de seda e lã para 
vestidos, de todas as qualidades, lenços de 
seda, chitas e outras fazendas de gosto, que 
se entregarão por todo o preço que se offe- 
vecer no acto do leilão; e bem assim fazen- 
das de linho e chitas proprias para estofos, 

c cadeiras estofadas, papel para forrar salas, 

alguns moveis estofados de seda de côr, e 

guarda-soes de seda para homem e senhora, 

Porto, 7 de setembro de 1867. 

| (4147) 

FRANCISCO José de Araujo, como testa- 

menteiro de Narcizo José da Costa Pe- 
reira, avisa as afilhadas do mesmo, que está 
procedendo a inventario dos bens d'aquelle 
tallecido, pelo juizo municipal da 2.º vara, 
escrivão Nunes Ferreira do termo do Recife, 
capital da provincia de Pernambuco, imperio 
do Brazil, para que com urgencia remettam 
certidão de baptismo, e constituam procura- 
dores, para que recebam o legado, que lhes 
deixou o mesmo fallecido, do contrario não 
terão direito a elle depois de julgada a parti- 
lha,por não ter aquelle fallecido declarado em 
seu testamento os nomes das afilhadas, nem 

o numero d'ellas, para por este meio serem 

contempladas na partilha, e caso não tenham 

a quem se dirigirem, o podem fazer ao 

annuncianto morador na rua de Agõas-verdes 

n.º 80, ou a seu procurador o capitão Felix 

Francisco de Souza Magalhães, no largo do 

Paraizo n.º 26, Pernambuco; advertindo po- 

rém que só esperará até o ultimo de outubro 

do corrente anno, do contrario será a partilha 
julgada por sentença. 
Pernambuco, 13 de agosto de 1867. 
(4061) 


Cerveja de Baviera 
(Ea propria para a venda ao reta- 
lho a 15600 réis o almude portuense. 
Cerveja Bock, dito, dito, dito, a 25500. 
Cerveja em botijas, por duzia a 360. 
Cerveja Bock em botijas, por duzia a 


Soda Water, por duzia a 360. 


Fabrica de cerveja na rua da Piedade |do seu ajuste tracta-se nos Clerigos n.º 11. 


“no 154, (3008) 


ventario de Manoel Pereira Guimarães e Sil-| caixas de diversos tamanhos, ditas francezas 
va d esta cidade, á arrematação de dous ar. para prendas, diversas fôrmas para doce, 
mazens com suas tanoarias, sitos no lugar do| ferramentas da officina, armação da loja toda 
Torrão, Junto ao Senhor de Alem, fregue-| envidraçada, e outros muitos objectos que 
zia do Villa Nova de Gaya, de natureza di-lestarão patentes no acto do Jeilão. (4133) 


zima a Deus, avaliados livres de encargos 
ATTENÇÃO 


na quantia de 4:0005000 réis, os quaes nú 
alludido inventario se acham encabeçados| . 

LBINO Antonio Peixoto de Magalhães c 
sua mulher D. Carlota Maria de Ma- 


no co-herdeiro José, filho do inventariado, 
galhães Peixoto, moradores na cidade do 


e Gescrivão Silva Pereira. 
Como procurador, 

Luiz da Silva Carneiro. Rio de Janeiro, à rua dos Andradas n.º 73, 
(4129) | tendo comprado por escriptura nas notas do 
tabellião Pedro José de Castro, da referida 
cidade em 19 de julho de 1866, a seu cu- 
nhado o irmão Severino Joaquim Carvalho 
de Magalhães e sua mulher D. Alexandrina 
Maria das Dores, moradores na cidade da 
Bagagem, da provincia de Minas Geraes do 
imperio do Brazil, o direito e acção que lhe 
competia á reivendicação do casal de praso, 
bens alludiaes, rendimentos que se liquida- 
rem, denominado Hospital, no lugar de San- 
gonhedo, freguezia de S. João Baptista do 
Mosteiro de Vieira, comarca da Povoa de La. 
nhozo, de cujo casal se acha intrusamente de 
posse o sur. José Maria de Carvalho e sua 
mulher, e tendo os annunciantes em data de 
19 de dezembro de 1866, dado começo á 
acção chamando a conciliação perante o juiz 
de paz da freguezia de S. João Baptista do 
Mosteiro de Vieira, os ditos snrs. José Ma- 
ria de Carvalho e sua mulher, pelo presente 
os annunciantes protestam arguir de nulla 
qualquer transacção que façam ou tenham 
feito em referencia ao dito casal denominado 

Hospital. 

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1367. 
Albino Antonio Peixoto de Magalhães. 
D. Carlota Maria de Magalhães Peixoto, 

(Segue-se o reconhecimento.) 

(4098) 


Recompensas hnuorificas na Expssição de Londres em 1862 


FEM CARAS ADJUNCTAS NEM EM FRANÇA XEM EM PAIZES ESTRANORIROS 


2 AGUA DE 


À sociedade commercial que n'esta praça 
* girava com a firma Amaral & Castro, 
foi dissolvida de commum accordo em 17 de 
Junho proximo passado, por terem vendido 
todo o seu negocio aos snrs. V. J. de Car- 
valho Vieira, Filho & C.* cuja dissolução 
se acha realisada por escriptura. 
Porto, 7 de setembro de 1867. 
João Diogo da Fonseca Amaral. 
B. J. Gomes de Castro. 
(4149) 


NTONIO Martins de Oliveira, retirando-se 
para o Rio de Janeiro, e não podendo 
pessoalmente despedir-se de seus amigos, o 
faz por este meio, offerecendo os seus ser- 
viços na mesma cidade. (4143) 


Nº rua de S. Lazaro, proximo ao jardim 
n.º 262 a 266 (escriptorio) ha para ven 
der ramos de flores muito bem feitos, pro- 
prios paro jarras, banquetas, santuarios etc., 
corôas para campas. Preços razoaveis. 
Toma conta de encommendas. (4052) 


A rua de Santa Catharina n.º 56, indi- 

ca-se uma senhora viuva que se offerece 

air a casas particulares dar lições de fran- 
cez, inglez e hespanhol. (3765) 


LUGA-SE o 1.º e 2.º andar da casa da 
rua da Fonte Taurina n.º 20 e 22, 
para escriptorios ou depositos de 
fazendas. Tracta-se com Henrique de 


Vasconcellos, rua de S. João n.º* 105 e 107, ES ad ara 
(3345) rs ) () Y ER 


me me 


UNICO MUCCESSON, PANIA, NUA TARANNE, 14 

Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjõo do mar, 
Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges- 
tões, etc. — Depositos em Lisboa, em casa de 


ALUGA-SE uma casa de um andar com 
aguas-furtadas, com muitos commodos 
para uma ou duas familias, na rua do Bom- 


- 0 a + | Azevedo el Filhos; — no Porto, em casa de 
tm n.º 381; está patente à toda a hora e Henvique Jósé Plito; — em Coimbra, na casa 
de Ferran. 
(4132) (482) 


cavalleria e tiro. (4119) 


“ATTENÇÃO 


À rua do Almada n.º 253, precisa-se de 
“ uma senhora de 16 a 20 annos, que 
saiba cozer,fazer meia e arrumar quartos de 


senhora. (4083) 


Collegio para meninas internas c externas 


RUA DO LARANJAL N.º 68 
Sob a direcção de D Anna Candida da 
Fonseca Braga 


ESTE collegio, bem conhecido pelos bons 


creditos que lhe tem grangeado os pro- 


gressos feitos pelas suas alumnas nas expo- 


sições d'esta cidade, assim como no lyceu| = 


nacional, onde tem feito os seus exames, 
continua a acceitar educandas, infernas e 


externas, leccionando-se toda a qualidade de. 


prendas proprias de meninas de educação 
esmerada. a (4056) 


LOUCA INGLEZA 
ADÃO DICKSON 
149 — CIMA DO MURO — 150 
ESPERO grande e variado sortimento 


em serviços de jantar para 12, 18 e 24 
pessoas, pelos preços de 165000, 228500 e 
275000 réis, lindos serviços de lavatorio, 
chicaras e pires para almoço c chá, assim 
como serviços completos, grande e variado 
sortimento de canecas de differentes tama- 
nhos, bules, cafeteiras, assucareiros, leiteiras, 
manteigueiras a emitar prata, bom sortimento 
de vidros e crystaes e grande porção de louça 
azul que se vende avulso. Preços são fixos 
e os mais baixos possiveis, com abatimen- 
to para tornar a vender; encaxota-se com 
cuidado e promptidão para toda a parte. 
(4111) 


Deposito da real fabrica de vidros da 
Marinha Grande 
RUA DO SÁ DA BANDEIRA N.º 26 E 28 


+ chegado a este estabelecimento 
um grande e variado sortimento de ma- 
nufacturas de vidro da mencionada fabrica, 
a principal do reino, se faz publico que ellas 
se vendem por preços muito commodos, e 
com grande abatimento nas vendas por ata 
cado. No mesmo deposito se toma conta de 
qualquer encommenda. (3394) 


Antunes, Branco & Souza 
4 EM di- 
ligen- 
cias diarias 
entre o Por- 
to, Vianna, 
Caminha, 
aire sia Vallença, 
Pontearêas, Redondella, Pontevedra, Caldas, 
Padrão, Santiago e Corunha até Vigo, por 
preços muito commodos. 
Os mesmos annunciantes fazem saber a 
todos os seus amigos ce freguezes que desde 
o dia 1.º do corrente em diante, sabirão as 
suas diligencias às 5 horas da manhã. 

Tambem teem diligencias sobrecellentes 
que fretam para qualquer terra. 

Os bilhetes acham-se á venda na rua de 
Cima de Villa n.º 82, em frente do hotel Es- 
trella. Os ditos annunciantes confiam e es- 
peram na protecção de todos os seus amigos 
pelo bom serviço que teem tido e terão, para 
com os passageiros. (4123) 
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A AUT 
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ma. 


obter no estudo d'estes idiomas, tanto pela 
theoria, como pela pratica que o professor 
alcançou nos paizes aonde se fallam estes 


idiomas. — (4050) 


“ANNUNCIOS MARITIMOS 
Companhia Real Inglezes de Paquetes a 


Vapor 

PARA OS PORTOS DO BRAZIL 
: O paquete inglez— 
à ONEIDA—, sahirá de 
Lisboa no dia 13 de se- 
tembro. Recebe grande 
numero de passageiros 

de 3.º classe. 

a passagem do Porto 


Buenos-Ayres e Montevideu —543000 réis. 
Tracta-se com o agente Guilherme €C. Taite, 23, 
rua dos Inglezes, — Porto. (3382) 


Liverpool 


O vapor inglez— 
CASTILIAN—, capi- 
tão George Beall,a sa- 
hir terça-feira 10 de se- 
= PA ea tembro, ao meio dia. 
Consignatarios EF. Chamiço Filho & Silva, n 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir di 
assngem, assim como no snr, Carlos Coverley, rm 
a Reboleira n.º 49. 4011 


Cadix & Malaga 
fe O vapor inglez— 
pm ALEXANDRA--, ca- 
pitão James Burrell. 
espera-se aqui para sa- 


DA ur SC Em] 

ay irado  tembro. 
Para carga e passageiros tracra-se com o con 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 
(9871) 


Rio ferande do Sul e Porto Alegre 
— BSabirá com muita brevidade de 
Villa do Conde, com escalla por Se- 
P tubal, o novo brigue — PORTUEN- 
RE SE-— recebe so passageiros para 
ambos os portos. Traeta-se n'esta cidade com Eduar 


DN boM 


do da Costa Correia Leite, largo de 8. Domingos | 


n.º 62, 1.º andar. 


Pernambuco 

A barca SEGURANÇA —, vai 
sahir com brevidade. Recebe carga e 
assageiros a pagar neste ou n'aquel- 
; = le porto; Offerece bom tractamento e 
tem excellentes commodos. Tracta-se com Soares, 
is ça do do Correio n.º 111 (defronte da fonte 

dos Ferros Velhos.) (3621) 


Pernambuco 
O brigue--'TRIUMPHO +, vai 
sahir sem demora. Recebe carga 
passageiros a pagar neste ou n'a- 
» quelle porto; dá bom tractamento « 
offerece excellentes commodos. Tracta-se com Joa- 
uim Antonio dos Santos Andrade, praça na 


hereza n.º 37. 
Bahia 


A barca—-BAHIANA—, capi- 

RW tão José dos Santos Leça Junior, vai 
»» suhir com brevidade, Para curga e 
Mm passageiros (tendo para estes excel- 
lentes cormmmodos) tracta-se com Jouquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19, 


Maranhão 


Vai sahir com brevidade a barca 
—MARIA—, Recebe carga e passa- 
geiros a pagar aqui ou no Maranhão, 
cm Tracta-se com Clemente José da 
mes, rua do Rozario n.º 23 E. (3853) 


(3285) 


hir no principio de se- |- 


(3929) | 


Londres 

“A escnna ingleza — ELLEN 
MORRIS—, de 130 toneladas, classi- 
ficada em Loyds Al, e forrada de co- 
bre, capitão Owen Jones, está já 


prompta para receber carga e sahe por estes dias. 


(4070) 


Leith 


A escuna ingleza—SHEARWA- 
TER-—, classificado em Lloyds Al, 
de 118 tonelladas, capitão Hy. Col- 
verson, sahe no principio de setem- 

maior parte da carga prompta, 
(3952) 


Londres & New-Castle 


A escuna ingleza—LAUREL, 


bro por ter a 


Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
ii A escuna ingleza—WILLIAM 
(3870) 
A escuna ingleza— QUEEN OF 
Miller «& €.*, rua dos Inglezes n.º 73. 
Dyer, sahirá com brevidade. 
Thomas, de 1.º classe e forrada de 
cobre, sahe por estes dias. . 


—elassificado em oyds Al, capitão 
dar para bordo seus vinhos visto que o navio sahe 
EDWARD-—, capitão David Jones, 
Para carga tracta-se com o consignatario 
THE TAFF—, capitão J. Philp, a 
Hull 
gb (4033) 
Londres 
& Jones, rua dos Inglezes n.º 32. 


George Brown; espera-se para sahir , 
com brevidade. 
por estes dias. (3953) 
Bristole Gloucester 
sahe até 15 de setembro por ter a 
maior parte da carga prompta, 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
Bristol 
gahir no fim de setembro. 
(4007) 
Para carga tracta-se com os agentes Alex. 
À escuna ingleza—LIBERTY, 
— de 56 tonelladas, capitão Thomas 
A escuna ingleza—PRINCESS 
ES ALEXANDRA —, capitão David 
Para carga trata-se com os agentes Kendall 
(4020 
Villa Nova de Portimão 
dude O hiate-ROCHA—, capitão 


* Rim Bernardo José Ramos, a sahir com 
BAR? brevidade. Quem quizer carregar 


dirija-se a Daniel & Irmão, Cima do 
e 160. 


AVISO | 
RIO DE JANEIRO ds 

A galera — SAUDADE—., capi- 
tão Cardia, sahirá no dia 26 do cor- 
rente mez de setembro sem falta, 

“Os snrs. passageiros deverão apre- 

sentar os seus passaportes até o dia 23 no escripto- 
rio do caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da Car- 
valhosa n.º 19, (2834) 


Muro n.º 159 (4120) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


tão Bernardo Pinto Correia, acha-se 


passageiros o 
e apresentar seus passaportes, e os snrs. carrega- 
dores os conhecimentos, no escriptorio' de Joaqui 
Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa Th 
reza n.º 97. E “e 
N. B. Ainda tem lugar para 5 ou 6 passagei- 
ros. ( 3594) 


RIO DE JANEIRO 


transferiu a sua sahida para 17 do 


Eai passageiros: a estes pede-se a prom-. 
pta liquidação de suas passagens e seus passaportes, 
aos snrs. carregadores os conhecimentos. - | 


Caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º - 


t1 (defronte da fonte dos Ferros Velhos.) , 


corrente. Apenas recebe miudezas e” 


A barca—LIBERDADE— capi- ! 


carregada e prompta, a seguir sgu - . 
destino. Pede-se por tanto aos snrs. | 
favor de vir legalizar suas passagens; 


AVISO ES 


A barca — VENCEDORA — A 


EA Pas 


caia = dia edi DE 
Rio Grande do Sul 
A barca —OURENSE-, sahixá 
com muita brevidade; tem a maior 


pleto e passageiros, aos quaes dá 


bom tractamento e excellentes commodos tracta-se - 
. . . a 
com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte 


n.º 107 


Rio de Janeiro 
à barea—-TAMEGA—., capitã 


(391 ) 


com brevidade, por ter parte da car- 
rem ga prompta. 

Para a completa e passageiros, aos quacs se 
dá bom tractamento e bons commodos, tracta-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro da 


perte da carga prompta. Para o com- - 


Joaquim de Oliveira Cunha, sahirá , 


a 


sm 


1” o 


Lada n.º 19, ou com Ignacio Thomaz Ferreira & 


José Maria Viegas, na rua de S. João, com quem 
podem ajustar suas passagens, à pagar n'esta ou n'a- 
quelle porto. | (3121) 


dimento —— ———— mm = REST io dd “0 cm 
Rio de Janeiro 

A nova galera EUROPA — ca- 

pitão Pires, vai sahir com muita bre- 

vidade. Este excellente navio torna- 


se recommendavel pelo bom tracta- 
commodos e grande capacidade que 


mento e bons 
tem para os snrs. passageiros tendo beliches para os 
da proa, Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ou no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & €.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. | 

(3787) 


Rio de Janeiro. 


A barea—SILVA—, vai sahir 
com brevidade. Este navio é de 2,8 
viagem, pregado e forrado de cobre. 
ED e Recebe carga ce passageiros & 
pagar n'este ou n'aquelle porto: tem excellentes 
commodos e offerecc o melhor passadio. Tracta-se 
com os caixas Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 
111, defronte da fonte dos Ferros Velhos. 
7 (3390) 


. N E NET = Es AE” 30 — 
Rio de Janeiro 
A galera—CAMPONEZA — ca- 
pitão Lima, vai sahir com muita bre- 
vidade. Para carga c passageiros 
si» para os quaes oflerece os melhores 
commodos e tractamento, tracta-se com Leite & Ro- 
cha, S. João Novo n.º 34. (4038) 


Montevideu e" Buenos-Ayres 

O brigue portuguez — TIGRE, 

— vai sahir com toda a brevidade por 

ter a maior parte do carregamento 
PE prompto. Para o resto du carga e 

passageiros tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, 

rua da Reboleira n.º 19. y (3872) 


“Rio Grande do Sul — 


A nova barea—ISOLINA—, de 
primeira viagem, vai sahir com toda 
a brevidade. Para carga e passagei- 
ne ros, tendo para estes magnificos com- 
trata-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
(8079) - 


modos, 
da Reboleira n.º 19, - 
Pará 

A barca-—PFLOR DO VEZ >, 


sabirá com brevidade. Quem na mes- 


— 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


e. 


